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MENISTERIO •

Por decretos do 30 de junho ultimo:
Foi nomeado ministro de Estado das reta-

çr4'm eitt,':i0reS, o Dr.. João Felino Pereira;
Foi exonerado" Dr. Felisbello- Firmo de

Oliveira Freire do 0,4rxa de ministro de Es-
talo 1.123 rebleAjoS' OtteriOrCg,-,"121e exercia in-
terinamente.	 e

Min 1- terio da Tuatiça o NejoQlod
- Interiores

Direatoria do Interior

Por decreto do 30 de junho. ultimo, foi
nomeado director da Facilidade de Direito do
Recife, o Dr. Ernesto de Aquino Fonseaa

• ,
Direetoria da lastrai:no

Par (Mareais de 29 ao j tlal:0 ultimo, foi con-
cedida a exoneração mus pediu o bacharel Vi-
cente de Moraes Mello Junior do lagar de
lento de geographia do curso annexo à Facul-
dade do Direito de S. Paulo.	 •

Ministerio da Guarra
•

Por decretos de 30 de junho ultimo, foram
nomeados

• Para O 'cargo do chefe do esériptorio do
ajudante do-Arsenal de Guerra do estado do
Pará,o amanuense do mesmo escriptorio João
Datuascene Alves da Cunha

Para o cargo de escrivão da ahnoxari-
fado do Arsenal de Guerra do estado do Parti,
o amanuense do mesmo almoxarifado Manoel,
Antonio soutellO.

SÉCIISTARL4.3 DE ESTADO

Miniaterio da Jealiça
arar

aaiores e NegoC103

Directoria. da Juatiaa

Por port iria de 29 de junho ultimo, couce-
deram-se dons mezes de licença, com os ven-
cimentos a que tiver direito, ao saldado da
brigada policial desta. capital João Ferreira
da Silva Segundo, para tratar de nagocios do
seu interesse.

Por portarias de 30 de junho ultimo:.
Foi nomeado o cidadão Manoel Aflua. de

Oh Vera para o loaar do 2" supplente da 1"
preteria do Diettacto Fede:aL

Concederam-se tres mezes de licaiaa, com
o ordenado por inteiro, ao juiz da Carta de
Appellação do DistrieM Federal, Eduardo Pin-
daliaba de Mattos, para tratar do 4ua salta°.

--
Eardaente de 29 de podia de 1893

Transmittiram-se ao Conselho Supremo Mi-
litar e de Justiça, afim do serem julgados em
superior c ultima instancia, o3 prosei in-
staurados contra os soldados da brigada Poli-
cial desta, capital Guilherme José da Veiga e
Joaquim José de Souza.

Reaammenion-se ao earonet ~man-
dante superior da. guarda nacional da comarca
do Triumpho, no estado do Rio Grande do
Sul, a fiel observancia do aviso de 5 de ja-
neiro ultima, pelo qual foi dispensado do ser-
viço activo da amena guardao pessoal empre-
g ida na CompanhetEstrada do Ferro e Minas
de S. Jeranyino, visto haver representado a.
reapecti va direetaria achar-seu. mesma com-
Inania Prejudicada em fletis trabalhos pelo
zuhstamento de empregados aistrabblos para
o serviço da guarda nacional.

— Pela Directoria Geral reinelterain -se
A' recelgelaria di ata retinta! as patentes

&e; seguinte; ornei:ias da Guarda 'Nacional

CAPITAL FEDERAL

Miguel .10;,:‘ de Oliveira.
Augusto Coelia? de: Oliveira.
Albert") Leve!.
Falido de Lacerda Braga.
Foi do ia Wien de Faria.
Pedro Bernardw do Caatro.
Luiz Gonçalves de Barros.
,lese Antonio Camba Leitão.
Fraamiseo Joe& Cardoso Junior.
Pedro Folia Marinho Faleão.
Dr. Paulo Barbosa Pereira da Cunha.
Pedro Carneira do Pontes.

FSTADD DE SERGIPE

	

Ceiaa • ra	 /taparauga
•

Alexandre de Oliveira Freira.
— A' delegacia fiscal .do Thesouro federal

no estado abaixo mencionado as patentes dos
seguintes odiciaes da guarda nacional

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de e tile?.

	

jeãO Branco da Cruz.	 -
João Pedro do Oliveira.
João Pinto 'Guedes Junior.
Dr Gustavo Neves da Rocha.
Guilherme Meyer.
Guilhermó Pram da Silva.
Dr. Francisca de Sanes Oliveira Junior.
Dr. Francisco Maria do Mello e Oliveira.
Francisco de Assis Cavalheiro.
Dr. Fernando Paes do Barros.
Dr. Frederico &miei.
Fernando Leite da Fonseca.. -
Francisco Ribeir Fernandea Coalho.
Epiphrmio Moreira.
Dr. Eduardo da Silva Chaves.
EUriCO Au gusto Beguesh.
Carlhos Ablas.
Dr. Carlos Paes de Barros.
Constantino Pinto de Almeida.
BeRsaxio Lepes Regadas' Sobrinho.
Da. Bento Pinto do Rego Fretas.
Dr. Ardam Pereira Borges.
Dr. Alfredo Teixeira dos Santos.
Dr. AbtonM Francisco de Paula Souza.
Antonio Mens.
Aquilino Ernesto rIo Moram
Antonio Mendes da Costa Junior.
Angucto Palma.
Jose Corna de Mattos.
Dr. 1.13 S,C3 Cruz.
José Ilansbaraer.
JOU de Deus da Silva Serra.
João Chrispim Corraa Vreame.a.
Joaquim Marques da Silva Sobrinho.

t Joaquim Ferreira da Silva.
Francisco Alvas Carneiro. 	 •

' Cyrilo Antonio da Fonseca.
Candido Quintiliano Jo go:, das Neves.
Benedioto José Fernandes.
Manocl Augusto Jona.s. -
Manoel afete/lies de Carvalho.
Qui rino ChaVaa de Oliveira,
Julio Arão TheodOrie0.
Dr. !avim Serra.
Joga Garcia Terra..
José Antonio islanginiaç
Dr. José Pereira Rebouças.
José Augusto deSonza, Lima.
Jesuino Joaquim de Oliveira Pinto.
Joaquim Domingues de afanes.
João Tiburcio Leite Penfeeeko.
Dr. João Toblas de Aguiar e entro.
João Baptista de Mello Oliveira.
Joaquim Antonio Leal.
João Fr-incisai da Silvc Partilho. .
João Alves deSiqeira, Castro. .
João rezar de Abreu è
Valentia() Kanz. 	 •
Virgilio do mi veira Rocha:
fle. Tirai Martins Ferreira.
Sergio de Omita
Luiz Antonio Candido do Farias',

- Directoria da Contabilidade •

Eenediente de 2.9 de junho de 1893

Solicitou-se do Ministeria da Fazenda a ex-
pedição de Ordem alba de que seja habilitada
a Altandega Ballia Cora a quantia de 2:000$
para pagamento ao Dr. José Luiz de Almeida
Couto, lente da 21 cadeira de clinica medica
da faculdade de medicina daqualle estado, do
premio a que tem direitanos termos do artigo
77 dos Matutais de 25 de outubro de 1884. pela
publieaça0 do seu trabalho intitulado—Lições
de clinica medica o therapeutien—sobre. as-
sumptos referentas á Mesma cadeira.

—Declarou-se aoinspector da Alfandega da
Bahia, em reSposta ao seu otlicio n. 2 de 11.
de fevereiro Idem, que, em vista da dou-
trina constante da. circular do 12ale março de
1890, não pade ser atiendide o padre 'José
Grogorio de Souza, por aão se achar elle com-
prebendado no numero doa eeeYent uario3 a
que se r abre a mesma circul of.

Requerinzent9 (ti:eine/todo

Ailibrozina Kieger da Cruz,viuva do Alvaro
de Carvalho Cruz, eseripturario do hospital do
Santa 13arbara.—Ilabilite-se na forma do de-
creta n. 3607 de 10 de. fevereiro de 1866 para
poder entrar no goso da pensão.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Par portaria do 28 dó junho ultimo
'
 foi -

exonerado a seu pedido o cidadão JoilaiMar- -
tios do Moraes do cargo de 3 supplente do
delegado da ICP circumecripção. •

Por portaria de 30 do junho ultimo, foram
,exonerados os cidadãos Alfredo da Costa e
aLuinel Mariz Garcia dos cargos de inspecto-
res da I c a 84 secção da 4 1 eircumseripção ur-
bana ; o 1" par havel-a solicitado e o 2" por
não se ter apresentado para empossar-se do re-
fereas cargo; e por ralo mesmadata foram
nomeados para os substitair os cidadãos José
.Antonio Bernardas o o alferes Adriano Joa-
quim Pereira.
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Julho [legal

Directoria do Interior

Additamento ao expediente 'de 23 de junho
de 1893

Remetteu-se aq aovernador do estado do
Plauhy, na forma da requisição constante do

-telegrafam°. de 27 do corrente, 10.000 titulos
de eleito

Dia 29

beclarou-se :
Ao inspector geral de saude dos portos,em

resposta ao officio de 7 do corrente mez, que,
não existindo incompatibilidade no exereicM
eimultaneo das funcçares de assistente inte-
rino da clinica medica da Faculdade daBahla
e de medico auxiliar da inspectoria de sande
do porto do mesmo estado, nada obsta a que
o Dr. Manuel Luiz Vieira Lana continue a
desempenhar as referidas funcções, desde que
Já optou pelos vencimentos do dito togar de
assiatente ;

Ao director da directoria sanitaria, em re-
ferencia ao oficio de 22 de fevereiro ultimo,
que fica approvado o acto polo qual o director
do hospital dos. Sebastião designou Amelia
Vaz Lobo de Abreu para servir de enfermeira
do mesmo hospital, mediante a gratificação
de 90$ mensaes ;

-Remetteu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, em referencia aos avisos ns. 61 e
62 de 22 de maio ultimo, cópia da informa-
ção prestada pelo inspector geral do saude
dos portos a respeito das notas da legação da
Suecia e Noruega relativas ás reclamações
do capitão e do armador das barcas norue-
guensesleas e Bainona.

Directoria da Insteadilo

Expediente de 28 de junho de 1893

Transmittiu-se;	 -
.Ao director dayFaeuldade de "Direito de São

Paulo a pOra'r a-Troa:l egandopor tres meses a
,amijo goso se acha o lente de ma-

thematicaa do curso annexo (aludia faculdade
José Games dos Santos Guimarães;

Ao Minísterio da Fazenda o requerimento
Dm que ao lente jubilado e director da Facul-
dade de Medicina da Bahia Dr. Antonio de
Cerqueira Pinto, baseando-se no art. I n da lei
n. 42 de -2 de junho de 1892, reclama os ven-
cimentos da sua jubilação desde que entrou
no exercido do cargo de director afim de que
Se digne emittir parecer a respeito.

- Declarou-se ao director do 2 0 externato
do Gymnasio Nacional que foi approvado o seu
acto autorizando o lente de geographia desse
externato a dar mais duas horas de aulas por
semana sem onus para os cofres publicos.

- Solicitaram-se providencias do aliniate-
rio da Fazenda afim de que sejam addiciona-
dos ao tempo de serviço, do lente jubilado do
Gymnnsio Nacional Manoel Pacheco da Silva
Junior, cujo mappa acompanhou o aviso deste
ministerio dc 3 de novembro ultimo, 4 annos,
9 mezes e 27 dias em que serviu tomo expli-
cador do mesmo gymnasio, conforme re-
quereu.

- Autorisou-se g director da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto a admittir ao concurso do
3!J do curso geral o alumiai Atalaia Le-
paga logo depois do approvado nas Elegerias
da I* cadeira do 2^ anuo.

Ministerio da Fazenda

. Por portarias de 28 e 30 de junho ultimo
foram concedidos trinta dias de licença ao 2° es-
cripturario da Thesouvaria de Fazenda extin-
da do estado do Minas Gemes, Casario Rodri-
gues Pombrae quarenta dias ao conferente da
Alfandega de Senha estado de S. Paulo, Ve-
rano Gomes Abuso de Almeida, ambas com
vencimento na farma da lei e para tratarem
de sua saude onde lhes convier.

Directoria da Contabilidade do Tbesouro
Poderia"

Dia 17 de junho de 1893

Expediente do Sr. ministro:
Comunicotase ao alinisterio da Industrio,

V
m

iitatio e Obras Publicas, para os fins con-
venientes, ter-se deixado de mand-ar cumprir
o seu aviso n. 889 de 20 do maio ultimo, no
qual requisitara que a delegacia do The-
souro Federal em Londres fosse habilitada
e autorisada a pagar á Socidtd Française
ries Telegraphes Sousmarins, a quantia de
frs. 32.274,25, de que e credora a referida
sociedade, por taxas de telegra.mmits arreca-
dadas durante o trimestre de julho a setem-
bro do atino passado, visto que dos balanços
remettldos ao mesmo Thesouro pela Re-
partição Geral dos Telegraphos consta ter
sido de 12:194040 a importanda das taxas
arrecadadas pela dita sociedade naquelle se-
mestre e não de 12:109080, como vem de-
clarado no seu supracitado aviso; convindo
notar, além disso, que houve engano na con-
versão da moeda.

-Declarou-se ao Nlinisterio da Industrias
Viação e Obras Publicas, em resposta ao seu
aviso de 17 de maio ultimo, sob n. 76, con-
sultando si ha inconveniente em o agrimensor
T batatada Figueiredo consignar a sua familia,
nesta capital, o vencimento que lhe compete
na qualidade de tisoil dos nudeos coloniaes
no estado de S. Paulo, contractados com Fran-
cisco das Chagas Pinto Sadias, que os referidos
vencimentos podem ser pagos no Thesouro
Federal, a vista dos attestados de excretai°
passados pela secretaria daquele ininisterio.

Expediente do Sr. director:
Communicou-se
A' delegacia fisaal no estado de Matto

Grosso, para os fins convenientes; ter-se re-
metido, por intermedio do commandante do
paquete Desterro, á Allandega de Corumbáa
quantia de 50:0100$ em notas de pequenos
valores ;

A' Alfandega do estado do Espirito Santa
para os fins convenientes, de conformidade
com di que solicitou a directoria da e 'Mobili-
dade da Secretaria da Industrias em seu ofi-
cio n. 244 de Ode corrente mez, ter sido ex-
onerado, por portaria de 29 do inez de inalo
morim° findo, o engenheiro Nestor Augusto
Gomes, do legar de fiscal das medições de ter-
ras concedidas áCompanhia Ciintro Industrial
Nacional, no mesmo estado, e nomeado o en-
genheiro Paulo de Campos Carter para sub-
stituil-o ;

A' da Bahia, para os fins convenientes,
conforme solicitou a directoria de contabili-
dade da Secretaria da Industrio, em cilicio
n. 246 de 6 do corrente mez, terem sido no-
meados por portaria de 29 de maio proximo
findo, Jovino Antonio Pereira, auxiliar te-
chnico de 1 4 classe o Monas de Souza Lime,
auxiliar technico de 9 e classe, ambos da com-
missão de melhoramentosdo Rio S. Francisco,
enn os vencimentos Mie lhes c enpetirem.

- Declarou-se :
A' Alfandega do estado da Parahyba de

conformidade com o que solicitou o alinisterio
da Justiço, em aviso n. 1687 de a5 de
abril proximo passado, que a consignação de
25$ mensaes 'estabelecido pelo 2 sargento da
brigada policial Fabio Antonio de Mattos
Barreto, em favor de sua mãe Florencia Eu-
genia de atoleiros. residente na cidade de
Areias, fica elevada a 40$ monsaes a contar
do referido meado abril em deante, cumprin-
do que providencie para que nesse sentido
seja. leite o respectivo pagamento;

A' Alfandoga de Pernambuco, ter sido con-
cedido, de conformidade com o que solicitou o
Ministerio da Guerra,em aviso de 24 do maio
proximo lindo. por conta da verba-Desamas
de corpos e quarteis- daquelle mlnisterio e
do actual orçamento, o credito de 1:375e, á
disposição do major Victoriano Maciel. afim
de attender a compra de cavallos para o
exercito.

A' da Bailia, conformo solicitou o Measte-
rio da Guerra, em aviso de 24 de maio pra-

elmo finjo, ter sido concedido, por canta da
verba-Ajudas de custo-do mesmo minis-
teclo e do actual orçamento, o credito de
1: 500$, para occorrer ao pagamento de ajudas
de custo a_ officiaes do exercito no corrente
exercido.

Aa - cle Santa . Catharina, de conformidade
com o que requisitou o Ministerio da Mari-
nha, em aviso n. L154 de 2 do corrente mei,
ter sido concedido á mesma alfandega., por
conta da Verba-Obras- daquele ministerio
e do actual orçamento, o credito de 376$190,
afim de occorrer ás despesas da referida ru-
brica.

A' Delegacia do Thesouro Federal em Lon-
dres terem sido concedidos os seguintes ore-
ditos:

De conformidade com o qua solicitou o Mi-
nisterio das Relações -Exteriores, em aviso
n. 78 de II de maio proibiu) findo, por conta
tIa verba-Commissão de limites-, do mesmo
ministerio e do actual orçamento, o credito de

12-17-0, afim de indemnisar Francisco
Xavier da Cunha, ministro em Madrid, de
igual quantia que despendeu com a extracção
de copias de mappas para a commisario das
Misseree ;

Da conformidade com o que solicitou o Mi-
nisterio das Relações -Deteriores, em aviso
n. 79 de II do maio proximo findo, por conta
da verba-Extraordinarios no exterior-, do
mesmo ministerio e do actual +orçamento, o
do 41-0-0, afim de indemnizar o Barão
de Itajubá, ministro em Berlin, de igual
quantia que despendeu com tetegrammas ;

De conformidade com o aviso n. 87 do 17 do
maio pr xinio findo, do Ministerio das Rela-
ções Exteriores, por conta da vérba-Extra-
°Atinados no exterior-edo mesmo minieterio
e do actual orçamento, o de C 15-19-5,
afim de indemnizar o Da. Joaquim Francisco
de Assis Brasil, ministro em Buenos Aires, de
Igual quantia que despendeu com telegram-
mas ;

Da conformidade com o que solicitou o
Ministerio da Justiça, em aviso n. 1741 de 2
de maio proximo findo, por conta da verba
-Soccorros publicos-do mesmo ministerio e
do actual orçamento, o de 33$999, afim de in-
demnisar o vice-almirante Antonio Luiz von
floonholtz, ministro brazileiro em Roma, de
igual quantia que despendeu com um tele-
gramma que dirigiu áquelle ministerio, sobre
casos suspeitos de cholera-morbus.

A' do Maranhão, do 00E11bn/sitiado com o -
que solicitou o Ministerio da Justiça, em
aviso n. 2178 de 9 do corrente, ter ficado
se:n effeito a ordem desta directoria n. 30
de 14 de março ultimo, dirigida á extincta
Thesouraria de Fazenda do mesmo estado, na
parte em que autorisava o pagamento, du-
rante o corrente exercido, do ordenado do
juiz de direito eia disponibilidade Antonio
Euelides da Silveira, visto que tal pagamento
vae ser feito pela Alfandega da !labia, a qual
communicara si elfectuou-se ahi algum. pa-
gamento em virtude da referida ordem.

-Recommendou-se;
A' Alfandega do estado da Bahia, conformo

solicitou o Ministerio da Justiea, em aviso
n. 2178, de 9 de junho do corrente anno, que
providencie para que na mesma alfandega
seja pago ao juiz de direito em disponibilidade
Antonio Euelides da Silveira o respectivo or-
denado a contar de I de janeiro deste armo;

A' delegacia fiscal do estado de S. Paulo
que providencie para que sejam pagos ao
Dr. Carlos Leoncio de Carvalho, lente cathe-
dratico da Faculdade de Direito do mesmo
estado, os seus vencimentos integraes, refe-
rentes ao periodo decorrido de I de abril a
10 de inalo ultimos, vistocommunicar o Mi-
nisterio da Justiça, eia aviso n. 2101, de 5 do
corrente, tirem sido abonadas as faltas
marcadas ao citado lente nas respectivas
folhas.

A' Alfandega de Porto-Alegre:
Quo providencie, conformo solicitou o Mi-

nisterio da Juitiça, em aviso n. 1313 de 25 do
março ultimo, para que seja pago ao juiz de
direito Dionysio de Oliveira Silveira, declarado
em disponibilidade por decreto do 10 de ja-

•
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,Requerimentos despach idos

Dia 28 de junho de 1893

A. J. Velloso& Comp.—Averbe-se.
Dia 30

João Torres . —Fica . multado em 50$ e marco
o prazo de oito dias para pagamento e li-
cença.

Manoel Joaquim Martins Gomes .—Dê-se.
Manoel Fernandes Gonçalves .—Idem.
Prospero Celano & Comp.—Idem.

_Jnsé Vicente Marques .—Idem
Francisco do Souza Bittencourt.—Idem.
Miranda, Castro (,Cc Comp.—Como se in-

Una. •
Nariz nmia Bqrbelano Mendes.— Trans-

fira,-se.
Abel Ferreira Pinto. —Min.

IdliiiSt'erlo da Marinha

Requerimentos despachados

Dia 28 de junho do 1893

José Rodrigues Guimarães, pedindo três me-
zes de licença .—Indeferido.

José Francisco de Freitas,. igual pedido.—
Indeferido.

José Corrêa de Araujo, pedindo deus inezea
d.e licença . —Indeferido.

Joaqohn Thomé Os Reis, pedindo que cesse
O desconto para o montepio. —Indeferido.

Luiz Antonio de fispinheiro.--sindefferido,
Dr. Antonio Francisco dos Santos Abreu,--

Complete o sello.

Rectilicaç.-2o

ti Manoel Maria Gomes, e n'áo Manoel
Gomes, o alferes honorario a quem por decre-
to de 22 do mez findo concederam-se as
honras do posto de capitão do exercito em
attenção aos serviços prestados na campanha
do Paraguay.

MARIO OPPICIAL

Allinisterio da Industrie., Viação e
Obras Publicae

Por pdttarias de 28 de junho ultimo:
Foi declarado caduca' o contracto celebrado

em 23 de outubro de 1890 e de que é cessio-
aaria a ! CompjEnhia Agricola e Colonisadora
Paranãie SantCathari*,,por não ter entrado,
a mesma companhia com a quota para paga-
mento das desptzas de fisealisação, apezar das.
intimações que lhe foram feitas.
Foi prorogada por três mezes a licença em:
cujo goso se acha o 3° offIcial da adminisl
tração .dos Correios de Pernambuco Antonio
Egydio .de Barros Compeli°.

Por portarias de 30:
Foram prorogadas, com vencimentos na

forma da lei, as seguintes licenças:
Por 30 dias, a contar de 5,26 e 31 de mais

ultimo, as em cujo gbso se acham os cidadão
Jeronymo Barbosa Pires, Antonio Cabral de
Lacerda e Augusto José Teixeira„ pratican-
tes é fiel • da, estação central da Estrada de
Ferro Central do Brazil, para tratarem de
sua saude onde lhos convier.

Foram prorogadas com vencimentos, na
forma dalel, as seguintes licenças:

Por tres mezes, a em cujo goso se acha o Ene-
chinista de I° classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Charles Backer, para tra-
tar de sua sande onde lhe convier;

Por 60 dias, a em cujo gose se acha, a
contar de 1 de abril ultimo, o telegraphista
de 3 1 classe da mesma estrada Joaquim De-
ziderio de Paula Corrêa, para idêntico fim.

Foram concedidos 40 dias de licença com
vencimentos, na forma da lei, ao conductor de
2s classe da Estrada de Ferro Centeal do
ilrazil Luiz de Ar* rade para tratar de sua
sande onde lhe convier,

Fcr arn concedidos Ires luzes de licença
com vencimentos, na forma da lei, ao enge-
nheiro fiscal de 3 1 classe Norberto Alves
Nogueira da Silva, para tratar do sua saude
onde lhe convier.

MEM. ~6

. 'Directoria Geral de Viação

Ministerio da Industria. Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria geral do viação— 2° secção
N. 95—Rio de Janeiro, 30 de junho de 1893.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
tenho resolvido considerar o engenheiro Hen-
rique Christino da Silva Guerra addido a essa
inspectOria geral, na qualidade de chefe de
secção da Estrada de Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana, até segunda ordem.

Saude e fraternidade.—A. F. Paula Sou4a
—Ao inspector geral de estradas de ferro.

.1, • Re.
3,11nisterio da Industrie, Viação e Obras Pu-

blicas Directoria geral de viação-2' secção—
N. 96.—Rio de Janeiro, 30 ti junho de 1893.

Em relação aos estudos definitivos da Es-
trada de Ferro entre a Praça da Republica e
Guaratiba, que o coneaásionario Alfonso Car-
neiro Brandão lia prestado á approvação do
governo e qins anbinetteates intbrmado pelo
officio ri. 54 de .̀ a de revereiro ultimo, decla-
ro-vos -para OS devidos effeltos, que sendo
ouvido o director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazit, prestou elle a informação par
cópia inclusa contra esse traçado, por effen,
sive aos intereasea daqiiella estrada; pelo que,
nego appeevaeJa aci3 mesmos estudos, nos
terimoe'da clausula 1 do decreto da cone
sãe n. 587 de 10 de outubro de 1?0l.

Sande e fraternidade, A,' 	 pauta ,s(ju;a
—Ao álspee telr geral de estradas de ferro.

Ministerio da Industrie . , Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral cio Viação-2 , secção
—N. 15—Rio de Janeiro, 30 de junha de 1893.

Requerendo a Coinpanhia Mogyana de Es-
tradas de Fer-o e Navegação a nomeação de
arbitro que por parte do governo deve servir
no processo para desapropriações que se fize-
rem precisas para a construcção doa prolon-
gamento de Resaca a $.alltoe, nos termos do

art. 5° do regulamento approvado, pelo de'
ereto n. 1664 de 27 de outubro, de 1835, de-
claro, para os devidos effeitp,s..,q1LS tenho re-
solvido vos designar para servirdes nessa
qualidade.— Saude e fraternidade..—A. .F.
Paula Souz-a.—Ao engenheiro fiscal junto á
Companhia Mogyana no trecho de Resaca, e
Santos.

Requerimentos despachados

Dia 23 de junho do 1393

IIeetor des Retours e Felicioli Luigi, pro-
pondo-se a introduzir 3.000 familias de inami-
grantes italianos.—Indeferido.

Dia 30

Companhia Estrada de Ferro Natal a Nova
Cruz, allegando que, fundada na clausula 2°
§ 3' do decreto n. 5877 (10 20 de fevereiro de
1875, requereu perante o Ministerio da Fa-
zenda isenção dos direitos do expediente para
o carvão de pedra que tivesse de importar
daquella data até 2) do setembro do corrente
anno, o que foi indeferido por não ser ex-
pressa essa isenção na concessão, conformo
exige o art. I° do decreto n. 947 A de 4 de
novembro de 1890; pelo que recorre para este
ministerio. A' vista do alludido despacho
do Ministerio da Fazenda, nada ha que de-
ferir.

•t

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

'Por portarias de 21 de junho ultimo, foi
exonerado, a pedido, Alfredo Brazil Corrrêa
de agente do correio de Cambucy, no estado
do Rio de Janeiro, e nomeado Rodolpho
Almeida Lopes,

Por nutras de 22 :
Foi exonerado, a pedido, Antonio José Pe-

reira de Oliveira de agente do correio de Sa-
pucaiai e nomeado Manoel Nunes de Oliveira.

—Foi exonerado, a pedido João da Cruz
Delphim do agente do correio da estação do
Meyer,

Por portarias de 23, foi exonerada D. Er-
mida, Lesse da Camara de agente do correio
da estação da Praia Pequena, e nomeado Ma-
noel Coelho Lago.

••••n• •••••B

A'. delegacia fiscal no estado de Matto Grosso
,e á Alfandega de Corumbá, os conhecimentos
das remessas de 50:000$ a cada uma das
repartições, em nota,s de pequenos valores,
quefie fizeram ás mesmas repartições, por in-
termedio do commandante do paquete De,s-
ferro;
• A' delega,cia fiscal no estado do Paramé„ o

- --conheeimento da remessa de 15:000$, sendo
10:00d$" - nemlas de nickel e 5:000$ em
moedas de 'bronze, que se fez á mesma repar-
tição, por intermedio do commandante do va-
por Desterro.

Requerimento despachado

Francisco de Barros e Aceioli de Vasconcel-
los, pedindo reembolso de vale postal.—De-
ferido em termos do parecer da contadoria.

neiro deste armo, visto não ter sido aprovei-
tado na reorganisação judiciaria do estado do
Rio Grande do Sul, o respectivo ordenado, a
contar de 1 do referido mez de janeiro, data
em que deixou o exercido na, comarca de Pe-
lotas, e emquanto estiver em disponibilidade;

Que providencie, confornie solicitou o Mi-
nisterio da. Justiça;em aviso n. 1298 de 24 de
março próximo findo, para que, seja pago ao
juiz de direito Francelino Dias Fernandes, de-
clarado em disponibilidade por decreto de 10
de ,janeiro ultimo, visto não ter sido aprovei-
tado ia' reorganisação judiciaria do mesmo
estado, o respectivo ordenado, a contar do
I do referido mez de janeiro, data cm que
deixou o exercicio na comarca de Ta,quary, e
emquanto estiver em disponibilidade.

Ministerio da Guerra - •
, Por portaria de 30 de junho ultimo,coneede-
• ram-se tres mezes de Iiceeça, com dons tere

ços da respectiva gratificação, ao ministro
adjunto do Conselho Supremo Militar de
Justiça, desembargador Eduardo Pindahyba

, de MA" para tratar de sua sande oede the
convier.

Julho (1.5l93) 2923

Directoria Geral da Industrie,

,Expediente tio dia 28 de junho de 1893
' • • 'A6Ministerio da Fazenda reiterou-soo pe-

dido constante dos avisos desta ministerio sob
ns. 15 e 61 de 27 do 'dezembro o 1 de maio,u1-
timo relativos ao pagamento da quota de 2595
francos, correspondente ao anno de 1891 ao
Bureau International de l'Union Postale, Uni-
verselle, em Berne.

Ao superintendente geral de emigração na
Europa declarou-se ter sido approvado o acto
pelo qual autorisou ao nosso consul em Bre-
men a conceder passagem á familia russa de
que tratou o seu oficio n. 2 de 29 de março
findo.—Deu-se sciencia dessa approvação á ,
inspectoria geral das terras e eolonisa,ção, de-
terminando-se-lhe providenciasse no sentido
de ser a alludida familia de irnmigrantes en-
viada para o legar a que se destina.

Ao inspector geral das terras e colonização
declarou-se ter-se providenciado no sentido
de ser paga ao Lloyd Brazileiro a importando.
de 191$100 de passagens concedidas a immi-
grantes no mez de março findo e a de 1:520$,
pelo mesmo motivo, durante os mezes de
março e abril ultimo e bem assim a de
l38$750 relativa aos luzes de abril e maio.



que fimocciona m as aulas. —Requeira ao Conse-
lho de In tendenci NI ir ici pai opor intermedio
da directoria da instrucção.

D . ' professora adj unta Iracema Francion
Reina, pie' sua procuradora Mathilde Velho
da Veiga. Maehado, pedindo lhe eeja pago o or-
denado do penedo decorrido dk2de abril a 8
de maio, viste terelletedo corAdida naquela
data uma licença de tres meses com venci-
inentos, na fôrmada lei.—Ao elenecionario in-
terino não cabe vencimento algum quando
licenciado, por isso indefiro a petição.

De José da Costa M. Guimarães, procurador
bastante da professora da 2' escola publica de
Guaratiba„ D.Elmira Torres da Silva, pedindo
pagamento do ordenado relativo ao mez de
abril, visto achar-se a quantia recolhida ao
deposito. — Prove que é procurador bas-
tante.

Do B. M. Osson, pedindo licença para esta-
belecer-se com um negocio de botequim.—
Faça as modificações na latrina sesundo as
prescripções hygienicas recommendadas e
volte.

De Francisco Nicaláo de Almeida Junior,
pedindo pagamento dos vencimentos relativos
aos meses de novembro e dezembro do anuo•
proximo findo, ao menor Armando, apurador
das cedidas dos jurados no Tribunal do Jury
desta capital.—Sim.

TRIBURAES
Conselho Supremo Militar e

de Justiça

29e SESSÃO EM 28 DIN JUNII0 DE 1893

Aos vinte e oito dias do mez de junho de
mil oitocentos e noventa e tres foi aberta a
sessão, achando-se presentes os Srs. conse-
lheiros de guerra Barão da Passagem, Pe-
reira Pinto, Visconde de Beaurepaire Rolian,
Barão de Miranda Reis, Elisiario, Visconde de
elaracaje, Bário do Rio Apa, Tude Neiva e
ministros adjuntos desembargadores Fernan-
(les Pinheiro e Souza Martins.

Lida e approvada a acta da antecedente, o
Sr. secretario de guerra deu conta do ex-
pediente, que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seeefintes processos
Pelo desembargador Fernander. 'Pinheiro
Soldado policial José de Souza e Almeida,

condernnado a dous mezes de prisão por pri-
meira deserção aggravada.—Confirmaram a
sentença.	 •

Soldado Heraclito José Lisboa, absolvido do
crime de insubordinação.—Confirmaram a
sentença.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA. DO RIO DIN JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 29 de
junho de 1893 	  8.673:344218

Idem do dia 30, até á3 3 hs 	
	

441:5E4287
--
9.114:8551,505

Em igual periodo de 1892.. 7.942:544564

ILECKBEDOSUA

SOU DK RENDAR DO ESTADO DO SUO DIN :ANUIR()
NA CAPITÁL FKDICRÁL •

amif

Rendimento do dia 30 de
junho de 1893
	

:e:00344194"
Idem dos dias 1 a 30 	

	
505:3134382

NOTICIÁRIO
•

Instrueção ll'ublica
pai—Hoje, 1 de julho, á 11/2 hora da tetede,
reune-se o conselho director.

Instituto dos advogados —
E'-nos grato aecentuar o incremento que vae
tomando a associação que ha 50 annos alguns
advogados fundaram nesta cidade com a Uno-
'afinação de Instituto da Ordem dos Advogados.
Brazileiros. Após longa vida de uma exis-
tencia despercebida, ultimamente o Instituto
parece que se deeidiu a tomar conta do Icgar
a que tem jus na formação e apuro do direito

pretende solemnisar o
qPauAtiirliqGf.uesagta oesienl 

que
	 de sua fundação,

certamen juridico e exposição de trabalhou de
direito, foi além do valor intrinseco da l((-
como estimuloestimulo aos nossos estudiosos das scien-
elas do direito e da lei, um bom serviço que
o Instituto prestou ao nome brazileiro.

Sabemos que de toda a partt de b eundo ei-
vilisado, especialmente da America fio
tem sido remettida ao secretario geral da
exposição grande cópia de livros de direito e
legislação, animes de universidades e revistas
de institutos e academias congeneres.

E' muito de louvar a iniciativa da acival
geração de advogados brazileiros, que pretura.
com serviços como este que vimos assina-
lande. concorrer para o progresso intelleeival
do paiz.

Agora mesmo ternos que registrar o appa-
recimento de unia memoria apresentada ao
Instituto pelo Sr. Dr. Carlos de Carvallo,
ácerea do pairi,no,tio municipal desta cidede,
e o direito emploteittico.

E' uma monographia completa, que faz
honra ás nossas lettras juridicas, e sobra a
qual, agradecendo o exemplar que nos foi
offerecido, mais de epaço nos occuparemos,
COMO merece.

Rendimento dos dias 1 a29 de

	

junho de 1893 	

	

Idem do dia 30 	

Em igual period

619:958e395
37:824329

593:9044707o de 1892...
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EXPEDIENTE DO DIA 3:ri DE TuND0 DE is03

Officios expedidos

_. Ao director geral da lnstrueção Publica,
co. mmunicando que o Dr.prefeito, á vista de
bua informação em officio n. 154, de 28 do
corrente, deferiu o requerimento em que a
professora da 1 , ' escola publica de meninas da
freguezia de Sant'Anna pecha uma gratifica-

o addicional, corresp indente á quarta parte
de S311S vencimentos, visto contar 15 vamos
de exercieio elfectivo no magisterio.

Ao mesmo, cominunicando que, em vista
de sua informaçã.o, o Dr. prefeito deferiu a
petição, em que D. Anua Dias Vieita, profea-
;sova da 2 escola publica primari do 1° grão,
pedia uma gratificação addieional.

Aos Srs. chefes das repartições municipaes,
communieando, de ordem do Dr. prefeito, que
de ora avante deverão despachar pessoal-
mente, com o mesmo prefeito, no seu ,gabi-
note, em dias determinados e a hora certa,
todo o expediente de suas repartições, deven-
do ser remettidos á secretaria todos os papeis
pela primeira voz apresentados à prefeitura,
bem assim os que contiverem meterias que
devam ser providas por suas repartições; pro-
cedendo do inesino modo com relação ás de-
ntais repartições municipe.es.

~sim, ser conveniente, em meteria de
publicidade, a adopção do livros-talões, seme-
lhantes aos usados nesta secretaria, devendo
P.s autorisações para publicidade dos trabalhos
de suas repartições ser assignadas pelos re-
epectivos chefes.

Ao director do Asylo de Mendicidade, com-
muuicando o fitliecimento dos indigentes Ro-
berto Bernardo de Araujo, Isabel Maria do
Espirito Santo Barata, Antonio. Maria da Con-
ceição, Rebeca e Maria Cla.udina, que foram
transportados desse asylo para o Hospielo Na-
cional.

Ao Dr. inspector geral da Hygiene, com-
municando que, segundo seu pedido, foi visi-
tido o porão do predio n. 101 a rua do Ria-
chuelo, pelo delegado Dr. G. Murta e julgado
em más Condições de asseio e carecendo de di-
versos melhoramentos, pelo que deverá inti-
mar o seu proprietario a retirar as divisões
do referido porão.

Ao mesmo, communicando o resultado da
vistoria ao predio n. 3W á rua da Aleindega.

Ao inspector geral do serviço da lim: CZa
publica, respondendo ao oficio do 23 do cor-
rente em que communica a deficiencia do pes-
soal e animaes para execução do serviço e de-
clarando que convem providene:ar como me-
lhor entender a respeito da reclamação da po-
licia sobre o entulho dos predios á rua Nova
do Ouvidor os. 29 e 29 A.	 Soldado Manoel Redrigues Pereira, coo-

Ao Sr. João Monteiro Cabral, pedindo de- deinnado no art. 14 dos de guerra, por se-
dam em que cendições podere continuar o guntla deserção egravada.—Reformaram a
estabelecimento na Casa de S. Jose, visto ter- sentença para condemnal-o a quatro esmos de
minar hoje o prazo da concesAe.	 prisão com trabalho.

Pelo desembargador Souza Martins
Soldado Dorotheo Gençalves da Silva, eon-

demnado a um Ma de prisão com trabalho,
por i neu ord inação. —Reformaram a sentença
para condemnabo a seis meses do prisão com
trabalho.

Alferes Aristides do Rogo Monteiro e cadete
hialino Lins, este absolvido e aquelle condem-
mulo a tres mczee de prisão em fortaleza,
pelo crime de ferimentos -Confirmaram a
sentença.

Merinheiro nacional Evaristo Ferna.ndes,
julgado isento de pena como comprehendido
no indulto do decreto de 21 de abril deste
anno.--eeformaram a sentença, por não ser
applicavel ao mão o citado decreto, e julgaram
incurso no art. 117, e 3 do codigo penal da
armada, pelo crime de primeira deserção
simples, devendo, porém, Ser posto em liber-
dade, em virtude do indulto de 11 do corrente
moz.

Officios recebidos
Da directoria da Inistrueçã.o Publica, de 9

lo corrente, pedindo pagamento de 1e5e800,
ti.iportancia, das despezas feitas pelo porteiro
oaquella directoria..—Expeça-seord em de pa-
;emento.

Do Ministerio da Justiça e NegoeMs Interio-
?es, de 29 do corrente, accusando o recebi-
nento do officio em que communicava ter
issumido as funcções de prefeito do District°
,'ederal o coronel Dr. Henrique Vallada.res.—
atei nulo.

Do Tribunal Civil e Criminal a mesma com-
mu Meação .—Inteirado.

Requerimentos de;'pachados

Do Francisco Xavier de Castro Barbosa, pe-
dindo pagamento do uma gratificação, arbi-
trada pelo Conselho de Intendencia, aos pro-
fessores que não residissem nos edificios em

Contadoria Geral da Guerra •
—Pagam-se /lide as folhas da Secretaria de
Estado, das repartições de ajudante general e
quartel-mestre general, do Conselho Supre-
ido Militar, dos corpos arregiinentadoa e do
Observatorio Astronomico e recibos do ofil-
ciaes geueraes.

1ogador1a, do Thessouro— Pa-
gam-se hoje, 1 dejullio, se folhas do subsidio
dos Srs. senadoras e deputados, Se,ereteria das
Cemaras, Archivo Publico, avulso 'da ineus-
teia e Viação, repartição das estradas de ferro,
illumina •çele publica, eity Improvements, The-
souro e aposentados.



.Dia 29 de junho de 1893

Horas Barometro
altura correcta

Tempera- Tensão Humidade
tora	 do vapor relativa

Matadouro de Santa cruz—
Concorreram no dia 29 á matança tres mar-
chantes, abatendo:

	

Rezes 	
Carneiros 	

	

Porcos 	
Preços:
Rezes 	

	

Carneiros 	
Porcos 	

Peso total das rezes 	
— E no dia 30:.

Manoel Cardoso Machado
Luiz Camuyrano 	

Total da matança	
Abateram mais:

Luiz Camuyrano 	  2

	

Manoel Cardoso Machado 	 	 1
Joseph Alkaim 	  72
Domingos T. de Azevedo Ju-

	

nior & Filho 	  40	 porcos
O preço da carne de vacca, em S. biogo,

será do $560 o kilo ; da de vitela, 1$100;
arneiro, 1$100 e da de porco, 4100.• O preço da de vacca nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $060 o kilo,

377 rezes

vitelas

carneiros

314
57
23,

550 reis o kilo
1$100 »
1$000 s.

309 2/4 2/8 kilos

217
160

rezes

•

• Sabbado
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Corr elo — Esta, repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Parahyba , para ltapemirim, Bone-
vente, Victoria, Bahia, Maceió e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 %, ditas com
porto duplo até ás 8 Idem.

Pelo' Parahyba, para Nova York, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, artas
para o exterior até as 6 idem.

Pelo Napoli, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 %, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo Tongarino, para Teneriffe, Plymouth
e Londres, recebendo impressos até ás 3 horas
da tarde, cartas para o exterior até ás 4,
objectos para registrar até ás 3 idem.
•Pelo Paraguassic para Bahia, Lisboa e

Hamburgo, recebendo impressos até ás 10
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 10 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 11, objectos para registrar até
às 10 idem.

Pelo Wordshorth, para Bahia e Nova York,
recebendo impressos até ás 6 horas da manha,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 7 idem.

Pelo Mercaria para Paraná, Santa Catha-
rina e Rio da Prata, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã; cartas para o interior
ati'»ãs 7 1/2, ditas com porte duplo e para o

*exterior até ás 8 idem.
Pelo Rio Grande, para os portos do sul até

Montevidéo, levando malas para Matto Grosso
e Paraguay, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9%, ditas com porte duRlo e para o ex-
terior até ás 10 idem.

Pelo Loanda para Bahia, Pernambuco,
Madeira e Lisboa, recebendo impressos ate
ás 12 horas da manhã, cartas pira o interior
até ás 12 1/2, ditas com porto duplo e para
o exterior até é. 1 idem.

— Amanhã:
Pelo licuica, para S. Pedro do Sul, rece-

bendo impressos até ás 4 horas da manhã,
•cartas para o interior até ás 4 %, ditas com
porto duplo até ás 5, objectos para registrar
até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo S. Salvador, para os portos do norte,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7%, ditas com
porte duplo até ás 8, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje. .

Observatorio AstronomIeo
—Reaumo meteorologico dos dias 27 e 28 de
junho de 1893.
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t 27 7 lis, da . noute.. 738.52 20.0 12.30 70.8

11 28 1	 e	 e manhã. 753.18 17.5 12.77 88.0

3 •• 7	 .•	 •	 e 753.15 17.7 .12.95 86.0

. 1	 •	 e	 tarde.. 758.63 19.9 . 11.68 85 3

Thermometro desabrigado ao meio dia: eu-'
negrecido 43,5, prateado 30,5.

Temperatura maxima 21,6.
Temperatura minium. 15,(h
Evaporação 1,5.
Ozone 6.
Velocidade média do vento em 24 hs. 2m,G.

Estado do céo
1) 0,8 Encobertos por cirro-cumulus o

cumulas, vento SE 5°2,2.
2)0,5 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento nullo.
3) 0,9 encobertos por cirro-cumulus e ne-

voeiro, vento, NW 2m,5.
4) 0,1 encobertos por cumulu, vento SE

Observações simultameas—Bahia—Dia 28—
Barom. 761,10, th. cent. 23.0, coo claro.
vento SW fraco. Choveo hontem.

— E nos dias 28 e 29:
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1 28 7 lis, da noute.. 735.89 21.1 15.74 83.3 .

2 29 1	 •	 • manhã.. 755.53 •	 20,8 13.61 75.0

•	 3 • 7	 •	 ,	 • 737.03 20.3 15.71 89.0
1	 'tardo.. 758.01 21.7 14.22 73.7

Thermometro desabrigado ao meio-dia : en-
,aegrecide 44,0, prateado 31,0.

Temperatura maxima 23,0.
Temperatura minima 18,0.
Evaporação 1,2.
Ozone 6.
Velocidade média do vento em 24 horas 2 m 5 .

Estado do cdo	 .
. 1) Limpo, vento SE 4m,0.
2) 0,3 encobertos por cirrus e cumulus,

vento SE Im,O.
3) 0,5 Encobertos por cirrus, cirro-cumu-

lus e nevoeiro, vento W 281,6.
4) 0,4 encobertos por cirrus e cumulus,

vento SE 601,6.
s Repartição Central Meteo-
rologlea— Resumo meteorologia da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

E no dia 28 de junho de 1893:
Horas Barometeo Tampe- Tensão Humidade

	

altura correcta ratura do vapor 	 relativa
9 a...	 765,39	 18,8	 13,63	 870
1/2 d.	 783,89	 21,5	 14,81	 77,5
3 p...	 '755,81	 21,6	 15,00	 80,0

Estaç5es , dia 27, 9 a:
Rio Grande — Barom. 767,0: temia. 7,5,

tensão do vapor 7,49, humidade relativa' 10,0.
Desterro— Barom. 766,2, temp. 14,4aensão

do vapor 10,43, humidade relativa 87. -
• Therm. abrigado :	 •

Maxima. ...	 • 23,6
Minima. 	 	 15,6 •	 •

Evaporação á sombra, 10,4.
Observações'— No' Rio Grande -soprava O

regular e não havia chovido.
No Desterro soprava SO fraco o não havia

chovido.	 •

9 a...	 763,97	 22,0	 18,18	 93,5
1/2 d. 763,37	 22,6	 17,39	 83,5
3 p....	 763,55	 22,2	 14,69	 76,0

Estações, dia 28, 9 a.
Rio Grande— Barom. 736,50, ten19• 13,0,

tensão vapor 10.24, humidade 92.
• Desterro--Bardin. 764,0, temp. 14,5, tensão
do vapor 11,89, humidade relativa 97,5.

Therm. abrigado :
Maxima 	  24,8
Minima. 	  19,2

Evaporação á sombra lm,5.
Observações — No Rio Grande soprava E

o chovera muito pouco.
No Desterro soprava SO muito forte e

chovera pouco.
Novidade—A's 2 horas da tarde de hontein

desabou repentinamente, sobre o Rio Grande,
forte temporal de E.

Santa Casa da Miserleordla
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soc,eorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi,no dia 26 do corrente
o seguinte :

Existiam 	  682 747
Entraram 	 	 33 33
Sahiram 	 	 23 32
Falleceram 	 	 3'	 5
Existem 	 	  690 742

O movimento da sala do banco e doe oon-
sultorios pubficos foi, no mesmo dia, de 563
consultantos, para os quaes se aviaram 734
receitas.

Fizeram-se 29 extracções de dentes.

Dia 27:	
Nac.	 Est. Total.

Existiam 	  690 742 1.432
Entraram 	  26 38	 64
Sahiram 	 	 21	 37	 58
Falleceram 	 	 6	 5	 11
Existem 	  689 738 1.427

O movimenta da sala do bina e dos con-
sultorios publicos foi, no rnasmo dia, de 478
consultantes, para os quaes se aviaram 605
receitas.

Fizeram•se 38 extracções do dentes.

Obituario— Sepultaram-se no dia 19
de junho, as seguintes pessoas fallecidas de:

Access° pernicioso—os fluminenses João,
filho de Domingos Campos Ribeiro, 21 mczes,
residente e fallecido á rua da America n. 190
e Fernando. filho de Manoel Simões Birrento,
7 mezes, residente e fallecido á rua do Dr.
Nabuco de Freitas n. 3. Total, 2.

Amollecimento cerebral—o brasileiro An-
tonio Xavier Baptista, 69 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua do General n. 39.

Athrepsia—o fluminense Cosme, filho de
Carlos Pinto da Motta, 3 mezes, residente e
fallecido á rua do Conde d'Eu n. 154.

Broncho-pneumonia—a fluminense Luiza,,
filha de Luiz Ferreira Gomes, 11 mezes, resi-
dente e fallecida á rua Francisco Muratori
n. 40 e a bra.zileira Graciana, 60 annos, sol-
teira, residente á rua Malvino Reis e falleeida
na Santa Casa. Total, 2.

Catarrho sufocante—a fluminense Eulina:
filha de Alfredo Fernaudes de Campos, 1 moa
e 12 dias, residente e fallecida á rua Vinte e
Quatro de Maio n. 145.

Choque traumatico—o fluminense Carlos
Affonso Miranda-de Carvalho, 10 annos, resi...
dento e fallecido á rua do Cunha Barbosa
n. 59. .
•Entero-colite—a fluminense Maria, filha de

Carlos Antonio Lasanbe, 15 dias, residente e
fallecida á, rua do Senador Pompeu n. 148,
loja.

Nac.	 Est. Total.
1.429

55
8

1.432
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amuos, residente e falecido á rua Frei Caneca
n. 290.

13ronchite capillar-os flumineh ges Tho-
maz, filho de Joaquim Francisco do *Almeida,
3 amuos, resi&nte e falecido i rua S Lou-
renço ii. 68; Maria, filha de Paschoale Mi-
cheli 1 armo, residente e fallecida á rua Vis-
conde de Saptically o, 119. (Tilai 2.)

Bronclio-pneumoniN- a thiminense Ame-
rica, filha de Constancia Henijrate da Silva,
2 annos, residente e falecida a rua Senhor
Matosinhos n. 8

Catahrro sufrocante-a fluminense Alice.
filha de João B. da Cunha Braga, 9 dias, re-
sidente o fallecida á rua Jogo da . Boita
n. 72;

CacheIla palustre- o portuguez Miguel
Ferreira Marques, 40 annos, solteiro,residente
na Ilha do Governador e falleeido na Santa
Casa.

Choque traumalco-o bespanlioi José Ba-
ptista , 35 almas, solteiro, residente ao morro
do Castello e falecido na Santa Casa.

Dysenteria-a fluminense Josepha Maria
da Silva, 42 annos, viuva i residente á rua
Bambina 11. 40 e falleeida na Santa Casa,

Entero fluminense João Antonio
da Silva, 49 annos, solteiro, residente á rua
das Paineiras e fallecido na Santa Casa ; o
flUminenie Antonio. filho de José Hillos, 3
onnos, residente á rua do Cattete n. 123 e
falecido na Santa Casa. Total, 2.

Febre biliosa-o finminense Guilherme Men-
des, 31 annos, solteiro, residente á rua Er-
mentida n. 14 e fallecido na Santa Casa.

Febra typhica-a fluminense Eduarda Igna-
eia Carlota. 27 annos, solteira, residente
á rua de S. Carlos e falecida na Santa
Casa.

Febre perniciosa-a fluminense Maria Ca-
rolina da Conceição, 48 annos, solteira, resi-
dente á rua do Cattete ri. 167 e fallecida na
Santa Casa.

Febre biliosa hemorrhagica-o inglez Ca-
meat Shaletur. 32 amos, solteiro, falecido no
hospital da Sande.

Febre amarela- os portuguezas Joaquim
Francisco de Oliveira, 16 annos, solteiro
Joaquim Gonçalvas de Lemos, 34 annos, sol-
teiro, residente á rua dos Pescadores n. 79 e
falecidos no hospital do S. Sebastião; Thomaz
Roberto, 40 annos presuiniveis, falecido á
bordo do vapor Nasmy14. Total, 3.

Fraqueza ~gani -1-o flumiuense Antonio
filho de Maria Moralli, 19 dias, fallecido na
Casa dos Expostos.

Gangrena diabetica do pé esquerdo: a ita-
liana Maria Machado Monteiro, 48 armas,
casada, residente e falecida a rua do Ria-
elluelo n. 33.

Lesão canliaca.- o mineiro Antonio Carlos
Bernardas Nice, 49 annos, residente e fale-
cido á rua dos Araujos ri. 34; a flumi-
nense Delminda Maria do Espirito Santo,
73 /Irmos, viuva, residente e falecida á. -rua
da Alegria 32. (Total 2.)

Marasmo senil-uni homem desconhecido,
de cór preta, 70 annos presumiveis, (verifi-
cado o obito no Necroterio.

Marasmo - a fluminense Adelia Pereira
Leal, 14 annos, solteiro. residente e fallecido
á rua dos Cajueiros n. 29.

Syneope cardiaca- a africana Constança.
Henriqueta da Conceição, GO amos, solteira,
residente á rua da Natividade n. 7, o falia-
cida na Santa Casa.

Tysica pulmonar- a fluminense Adelaide
Teixeira de Souza. 24 annos, viuva, residente
e falecida á rua do Mattoso n. 103.

Tet .no umbelical- o fluminense Antonio,
filho de Francisco Alves, 5 dias residente e
fallecido á rua Vieira da Silva n. 13 A.

Tuberculose pulmonar - os fluminenses
João, filho de Angela Maria da Conceição,
11 mezes, residente e falecido á rua General
Pedra n. 163; Atina Ludgera. da Con.eição,
17 amuos, solteiro, residente á rua Evaristo
da Veiga ri. 25 ;Eduardo do Souza Pereira,
50 annos, casado, residente a rua dos Bar-
bonos, n. 35, t fallecido na Santa Casa ; Er-
melinda Maria Rosa da Conceição, 36 annos,
solteira, residente e falecida á rua Barbosa
n. 19; Maria Joa.quina. da Conceição, 55 an-
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nos, solteira, residente e fallecida á rua Pe-
dra de Sal 14; e Jorge Queiroz do Rego Bar-
reto, 34 amos, casado, residente e fallecido
rua da Lapa ri. 68.

Arterio selorose-o africano Scipi5,o Chavie,
80 annos, solteiro, residente e falecido á rua
Marinho n. 3.

Congestão cerebral-a mineira Anna Maria
de Souza, co amos, solteira, residente e lal-
lecida à rua do Lavradio ri. 168.

Cachexia senil-o hespanhol João Manoel
Gonçalves, 83 annos annos, residente á rua
Senador Pompeu n. 3l,c falecido no hospitsil
de S. João Baptista.

Dysonteria-Leocadia., 25 amos, fallecido
no hospiial de Alienados.

Febre remittente typhoide-o pernambuca-
no Alfredo de Almeida Natividade, 16 annoS,
solteira, residente na Escola Militar, e fale-
cido no hospital central do exercito.

Metrite -a fluminense Arabella Ferreira;
Guimarães, 26 annos, solteira, residencia o
fille,cida á rua D. Anna Nery n. 51.

Mal Brig,ht-a portuguera Catharina de
Jesus Parreira, 54 annos, viuvo, residente e
fb.11eeido á rua Conselheiro Bento Lisbsa

Escorbuto-o liespa.nhol Neves Cancidio,fals
lecido no hospital de Alienados.

Sem declaração-a italiana Maria Rirana,
75 annos, viuva, residente á rua da Carioca
n. 36 e falecida na Santa Casa.

Tubercules pulmonares-a franctiza Cher-
mut Andrei', 28 annos, solteira rasidee.fe e
fallecida á rua Visconde de Maranguam
n. 32.

Tubercules pulmonares-o portugUez José
de Souza, 40 annos, solteiro, residente á rua
Carolina e falecido no hospital S. João Ba-
ptista.

Uni feto filho de João da Silva Feijó, fale-
cido do asphixia á rua do Rezende n, 40.

No numero dos 50 sepultados nos cemite-
rios publicos, vão incluidos 21 indigentes
cujos enterros foram gratuitos.

-E no dia 21:
Artesio salorose-o fluminense Honorato de

Silva, 33 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Athrepsia -os fluminenses João, filho de
Querino Candido de Figueredo, 6 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Z ri. 23; Tertuliano,
filho do Benjamim Alexandre dos Santos, 52
dias, residente e falecido á rua do Deposito
n. 53; Aliei, filha de Joaquim Egydio de Car-
valho, 12 dias, residente e falleeido á. rua da
Gloria n. 31; Manoel, filho de José Augusto
Guilhobei, 1 anno, residente e fallecido á rua
Maria José n. 37. (Total 4).

Broncho pneumonia-os fluminenses Anto-
nio, filho de Antonio da Silva Marquesa Junior,
24 dias, residente e fallecido no Caes do Pira-
raux n. 11; Angenor, filho de Alberto Souza
dos Santos, 10 mezes, residente e fallacido á
rua Vidal de Negreiros n. 45. (Total 2.)

Bronchite capillar-a fluminense Guillier-
mina, filha de Jacintha Ribeiro dos Santos,
5 meses, residente o falecida á rua de São
José ir. 76.

Congestão cerebral-um homem desconhe-
cido, 40 annos presumidos, residente á rua do
Rezende n. 14 e fallecido no Nicroterio.

Caehexia syphilica- o bra.zileiro Antonio,
14 annos, solteiro, falecido no Hospital de
Nossa Senhora do Soocarro.

Catharro pulmonar -o portuguez Antonio
Rodrigues da Silva Porto, 69 amos, solseiro,
fallecido na Santa Casa.

Desen teria - a fluminense Felicidade, 83 •
aanos solteira, fallecida na Santa Casa.

Ectasia 	 aortica-a portugueza Maria Joa-
guina da Conceição, 17 armes, casada, falia-
cida no Hospicio da SaUde.

Febre amarella-o liespanhol José da Costa,
24 armes, solteiro, fallecido na Santa Casa;
os portugu ,zes Maxiinino Tavares, 33 annoa,
solteiro, falecido no Hospital de S. Sebastião;
José Rodrigues, 24 annos, solteiro, fallecido
no Hospital de S. Soba.stião. (Total 8.)

Hemorrhagia cerebral- GertrudosFonsoca.
Vidal, 45 annos, fallecida na Santa Casa.

Inviabilidade-o fluminense Manoel, filho
de Alfredo Delfim Redan, 6 IlleZ03, residente e
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Epithelioma *ulcerado na face, eachexia
cancerosa-o fluminense Gregorio, 50 annos,
solteiro, residente na Parahyba do Sul o fa.1-
lecido na Santa Casa.

Febre typhoide-o portuguez José Gomes
Moreira, 55 annos, solteiro, residente á rua
do Riachuelo n. 131 e fallecido na Santa
Casa.

Tuberculoso pulmonar -o portuguez Ave.,
line José Gonçalves, 24 atinos, solteiro. fale-
cido no lio,pi tal do C:-,rmo; e a flumiuense
Marianna Paula de Oliveira, 43 annos, aol-
teira, residente á rua do S. João Baptista
n. 45 e falecida na Santa Casa. Total, 2.

Varíola - o portuguez Amaro Dias Lauro,
13 annos, residente e fallecido á rua de S. Pe-
dro n. 272.

Volvo - a fluminense Joaquina Pereira da
Silva, 23 annos, casada, residente e Palie-
cida á rua do Barão de Ubá.

Fetos - Uln do sexo masculino filho de
Amalia Teixeira Alves, residente á rua do
Conselheiro ala.yrinck sem numero; outro do
mesmo sexo, filho do Emilia,no José Pereira
Santos Goudinlio. residente á rua Barãode
S. Felix n. 120; outro do mesmo sexo, filho
do Maria Vicencia Godoy, residente á rua do
Costa n. 68 (loja). Total, 3.

No numero dos 37 sepultados estão in-
cluidos 9 indigentes, cujos enterros foram
gratuitas.

'Febre amarella - a inglesa Arehiball, filha
de Aschiball W. Mc Phorson, annos, resi-
dente e fallecida á rua Gonçalves n. 3 (na es-
tação do Rocha); os portugueses Eutilia, filha
de Maria da Conceição Alvanez da Rocha, 7
annos, residente e fallecida à rua do Espirito
Santo n. 40; Francisco Moreira Freire, 36 an-
nos, casado, falecido no hospicio da Saude; o
belga Ernesto GoIdschimidt, 22 annos, sol-
teiro, residente á rua de 8, Pedro n. 113 e
fallecido no hospital de S. Sebastião. Tota1,4.

Angina do peito-o portuguez João Antonio
Tife, 23 unos, casado, residente e fallecido
na ladeira do Faria n. 12.

Febre remittente biliosa - o bahiano Joa-
quim Osorio Cardoso de Burgos, 50 annos,
solteiro, residente á rua de Paysandú n. 35e
fallecido na Santa Casa.

Febre amarella- os portuguezes Luiz Au-
gusto da Silva, 22 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua de s. Pedro n. 211; Simão
Rodrigues Alves Rente, 30 annos, solteiro,
residente o fallecido á rua Aprazivel á. 11 A.
Total, 2.

Gastro-enterite-os fluminenses Joaquim,
filho de Manoel Ferreira, 9 !nozes, residente
e falecido á ladeira do Seminario n. 45;
Alfredo, filho do capitão Alfredo Leopoldo de
Moura Ribeiro, 7 mezes e 18 dias, residente e
fallecido na fortaleza de S. João. Total, 2.

Gastro-enterite aguda-o fluminense José,
filho de José de Oliveira Pires, 1 anno, resi-
dente e falecido á rua de S. Diogo n. 61.

Grippe e congestão pulmonar-o portuguez
A rtliu r Napoleão Pereira Rodrigues, 16 armas.
solteiro, residente á rua de S. Bento 18 e fal-
'acido á rua Fresca n. 1.

Lesão organica do coração - o portuguez
João Ferreira da Silva, 90 annos, casado, re-
sidente e falecido á rua de Marcillio Dias
n. 26.

E no dia 20
Accesso pernicioso- a ingleza. Alice filha

de Jotas M . Kinzer, 36 dias, residente e fal-
'acida. á Praia do Russell n. 34; as fluminen-
ses, Amancia, 100 annos, solteira, residente
na Barra do Pirally e falecida na Santa Casa;
Josephina Silveira da Motta Arcoli 21 annos„•
casada, residente e falecida, á rua Haddok
Lobo, n. 84 ; o italiano, Francisco da Rosa.
22 annos. solteiro, residente e fallecido, à rua
de I:ruguayna n. 22. --Total 4.

Arterio sclerose-a fluminense, Apolinaria,
Maria da Conceição, 25 annos, solteira, !resi-
dente e fallecida á rua Barão do Pirassinunga

• n. 19 e fallecida na Santa Casa,.
Anneurisma da orta-o portuguez Miguel

Alves de Oliveira, 60 annos, casado, residente
e fállecido no Largo do Barrozo n, 4, (verifi-
cado o obito no Neeroterio.)

Athrepsia- o fluminense Alvaro, filho de
Antonio Nrnandes Valença da (Punha, 25
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falecido á rua da Misericordia. n. 85; Uns feto
filho de Antonio. da Conceição Vieira, fale:
eido na Santa Casa.

Lesão aortica-a brasileira Feliciano. Maria
Venoso, 42 annos, solteira, falecida na Santa
Casa.

Mesinterito chronica- Mandei do AVila,
falle,cido no hospicio de N. S. do Soccorro.

Peritdnito septica -ss a iluininonse Atire
Abrantes da Mala, 31 annos, residente e f1-
tecida á tala lado de lbituruna n. 18.

Syncope cardiaca.-o portuguez João Anto-
nio da Costa, 52 annos, casado, residente e
fallecido á rua da Prainha n. 154.

Tetano Umbellcal- a fitimiriens6 Leonor,
filhado José Mala da Silva, 10 dias, residente
e fallecido á rua do Vianria n.

Tuberculose pit I monar -oS ti ti Mi nênses Mo-
n:meio alario.no de Sant'Anna, 19 annos, sol-
teiro, residente e fallecido a Quinta da Boa
Vista n. 11; Maria Theodora da COnceiqão)
41 nonos, solteira, falecida na Santa Casa;
José Olympio das Chagas Rosa, 11 annos, sol-
teiro, residente e falecido á rua de S. Janua-
rlo n. 58.

Artorio selerose- o flunilnenSe Domingos
Antonio dos Santos, 63 annos, solteiro, fale-
cido na Santa Casa; o africano Jeronyino
Congo. 64 annos, residente e fallecido á rua
do Aqueduto n. 36.

Bronchite capillar, o fluminense Albino,
filho de João da Silva Netenrel, 2 dias, resi-
dente e falecido á rua dos Ourives n. 13.

Convulsõe.s-ofluminense Homero, filho de
Fidelis Len,gruber, 5 meses, residente e falte-
tido é.á rua Marques de Olinda n. 23.

Febre typho inalarica -o brasileiro Dr. Joa-
quim Martins, 39 atines, solteiro, residente e
fallecido á rua da Gloria st. 14.

Lesão cardiaca - o portuguez, Custodio
Joaquim da Silva, 38 annos, solteiro, residen-
te e falecido é. rua da Passagem n. 152. .;

Lesão dupla mitral - a portuguesa Caro-
lina Candida Silveira Pinheiro, 75 atinas,
viuva, residente e falecida á rua Marques
de S, Vicente n. 2.

No numero dos 31 sepultados estão in-
cutidos 5 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

-E no dia 22:
Attrepsia - o fltiminense Alvaro, filho do

Henrique de Castro Vianna, 10 meses; resi-
dente ó falecido á rua do Heddock Lobo
n. 42.

Ascite - o portug,uez José Paes, 60 annos,
casado, residente no Andarally Grande o fal-
lecido na Santa Casa.

Asphixia dos recomnacidos - o fluminso
Manoel filho de José ltodrigues da Silva,
quatro horas, residente o fallecido á Quinta
da Boa Vista n. 12.

Bronclio poneumonia. - o portuguez João
Maria Teixeira de Lemos, 37 annos, casado,
residente e falecido á rua Hoddcek Lobo
n. 101.

Bronchito capilar - o fluminense Agos-
tinho. filho de Leopoldo Azevedo Sá, 21 dias,
residente e 'fallecido á rua S. Leopoldo, n.
141.

Bronchite cata.rrhal - o Iportuguez Anto-
nio filho de Luiz Ferreira Moreira, tres me-
ses, residente e lb.11ecido á rua do Senador
Pompeu n. 26.	 •

Cachexia. tnberculosa -o fluminense Olym-
pio filho do Francisco Gonçalves, dons annos,
residente o falecido á rua Boulevard. do
S. Christovão n . 2.

Congestão cerebral - a africana Felicidade
da Conceição, 70 annos, solteira, residente e
falecida á rua João Caetano n. 105.

Convulsões - a fluminense Maria filha de
Eieodora Angelo do Nascimento, 45 dias, re-
sidente o falecida á rua da Carajit n. 10.

Dysenterla - Africana Maria Picai:mie da
Conceição 62 atinas, solteira, o falecida na
Santa Casa ; a Brasileira - Maria Margarida
do Silva Pimenta 52 annos,vitiva, residente e
falecida na fazenda de Macaco, eia

, Isabel. ( total 2)
Dilatação da aorta o Fluminense- Antonio

Pereira de Azevedo 35 aunos, solteiro e resi-
dente o falecido na rua do Barão de Cotogipe

31.

Fotermiscolite fluminense isitIrii filha
do Josd Alves do Sacramento 9 meses, resi-
dente e falecida á Ladeira do Felipps Nery
n. 13.

Endopetlimrdite - o africano Adão Condido
70 annos,residente em Mag,é o fallecido na San-
ta Casa.

Febre anlarella - o portugueses João Bap-
tista,22a,nnos,scilteiro resldente é. ruado Conde
d'Eu 316 o tallecido no ilospital de S. Sebas-
tião, Profirio 124drigi1es 2 arinos solteiro re-
sidente á rua da Saude, n. 227 a fallecida
Santa Casa, Joaquim de Sá Pereira 26 annos,
casado residente fallecido á rua do Senador
Pomptlo n. 35 ( total 3).

Fraqueza ao ngyn ial - os fluminenses, Ma-
noél filho de José do Froitas, 1 dia, residente
fallecido á ruallova doAlcanta,ran,20/ClotIlde
esposta da Santa Casa, falecida na mesma.
( total 2. ) .

dartro:enterite- o fluminense capitão José
de Souza Ribeiro /6, atiiioe re gidente 11111e-
eido á rua de S. Christovão st. 73

Lesão cardíaca - o fluminense Manoel
José Flisueira 28 annos solteiro, residente e
falecido a mia do General Pedra ti. 118.

Mal do Bright-o portuguez José itibelad
Paira, 45 rumos, casado, residente e falecido
á rua Alegre n. 15. 	 •

Pneumonia-a fluminense Maximiana Ma-
noel Ferreira, 54 sonos, solteira residente e
falecida á rua do Senador Eusebio tl. 154.

Tysica pulmonar - o fluminense Antonio
Joaquim Almeida, 26 anno 4 , solteiro, residente
e falecido á ladeira da Conceição n. 1.

Tuberculose pulmonar-o fluminense Ar-
mando dosdos Santos Ferreira, 16 annos, solteiro,
falecido na Santa Casa ; os portugueses Adtsn
linb Cardoso, 29 annos, solteiro, reAdente
rua do Paeseion. 1, e fallecido na Santa Casa;
Felix Jacintho de Azevedo, 57 annos, solteiro,
residente e falecido á rua do Riachuelo n.07.
Total, 3.

Ulcera cancerosa do estomago-a portuguesa
Rosa Dias de Castro, 54 annos, casada, resi-
dente e falecida á rua 24 de Maio n. 122.

Broncho-pneumonia- o fluminense Raul,
filho de João Jose de Souza, 11 meses, resi-
dente e fallecido á rua dos Arcos n. 52.

Convulsões-a fluminense Izalina, filha de
Antonio Pinto Ferreira, 2 annos e 1 soez, re-
sidente e falecida á rua Pedro Amorico n. 4.

Dysenteria-os brasileiros Marcillino, falte-
cido no hospital dos Alienados ; Maria Caro-
lina da Silva Mello, 25 annos, falecida no
hospital dos Alienados ; a polaca Maria, 25
annos, falecida no hospital dos Alienados,
Total, 3.

Febre amarella-o portuguoz Antonio Alves
da Cruz, 15 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua Pedro da Silva n. 2.

Gastro-enterite-os fluminenses José, filho
de Antonio Ferreira Mendes, 15 meses, resi-
dente e fallecide á rua do Santa Luzia n. 4;
Manoel, filho de Bernardo Ayres, 7 meses, re-
sidente e falecido á travessa de S. Sebastião
n. 17. Total, 2.

Marasmo senil-a africana Theodora Marfa
da Conceição, solteira, residente á rua São
Francisco n. 167 e falecida no Asylo de Santa
Maria.	 •

Tuberculos pulmonares-a brasileira Lu-
cinda Celestina da Silva, casada, falecida no
Hospicio dos Alienados; o portuguez Francisco
da. silva, 29 annos, casado, falecido na Santa
Casa. Total, 2.

Fetos-um, filho do Antonio Pedro Alves
de Barros, residente á rua do Haddock Lobo
n. 31; outro, filho de Honoria Rosa Florindo.,
residente á rua do Evaristo da Veiga n. 20;
outro, filho de José Augusto dos Reis, resi-
dente á rua Major Pinto Sayão • outro, filho
de Jose Augusto Medeiros, residente á rua do
Senhor dos Passos, quarto n. 3 .1. Total, .1.

O corpo ernbalça,mado do commendador José
Antonio Pereira de Araujo, vindo de Paris,
com 42 antros, casado, para o cemiterio de
S. Fraficisco de Paula.

No numero dos .45 sepultados' estão in-
cluidos 14 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos,

MARCAS REGISTRADAS
2.030

BarisoSa i Costa St Bahia, estabelecidos nesta
eapitalá rua ds S. Bento n, 51, voem aproam,
tar o esta repartição a marca acima colo-
cada para distinguir a corveja do seu com-
mercto, a qual consiste no seguinte:

Um rotulo com o formato de um escudo
prateado tendo no centro, em sentido obligucr,
uma fita azul com a palavra Colombo, com
lettras douradas. Na parte superior da fita e
extremidade do escudo as palavras Export-.
Bier, em lettras pretas, e na parto inferior aS
palavras Trade Mark, tendo ao lado destas o
seguinte emblema : Um saccarolhas em tinta
pl'eta o as iniciaes B. C. B. entrelaçadas
corno Monogramma, em tinta encarnada.

Esta marca é para distinguir a cerveja do
seu commercio.

Inutilisava uma estampilha de 200 rs.
seguinte :

Rio do Janeiro, 23 de junho de 1893.--,
Barbosa, Costa t4cBahla.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
nldicial da capital federal, ás 10 horas da
manha de 26 de junho de 1893.- Cesar de

Registrada sob o n. 2.039, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar *soo, de
selo por estampilhas.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1893.-
Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial da Capital da Republica dos
Estados Unidos do Brasil.

EDITAES E AVISOS
Secretaria do Policia.

O chefe de policia da Capital Federal, em
vista da faculdade que lhe é conferida no
§ 23 do art. 22 do decreto n. 1034 A, orge.ni-
sou e manda observar o seguinte :

Regulamento do Serviço Policial de Inspec-
ção de Vehiculos

CAPITULO I

Da inspecçao dos vehiculos

Art. 1. 0 A inspecção o fiscalisação de UNI
os vehiculos, quer do conducção pessoal, quer
do transporte do cargas, compete ao inspector
geral de vehiculos, sob a immodiata direcção
e severa vigilancia do 1° delegado auxiliar e
superintendencia do chefe de policia.

CAPITULO II

Dos carros
Art. 2.° Os vehicutos do condueção ou

transporte podem ser: ou particulares ou de
aluguel nas cocheiras, ou de aluguel IAS
praças. •

Art. 3. 0 Todo o vehiculo de conducção ou
transporte, qualquer que seja o seu destino,
deve offerecer a maior segurança possivel e
ser puxado por animes sãos, robustos e ades-
trados.

Art. 4. 0 Os carros, tilburys e outros vehi-
culos de praça, do conducção pessoal, serão
numerados com algarismos distinctainonte vi-
zi veie.

§ 1.° O algarismo que na respectiva nume-
ração couber a cada carro, será o mesmo que
tiver sido inscripto perante a Intendencia

§ 2.0 A mesma obrigação do numerado é
extensiva ás carroças e outros vehiculos de
transportes do cargas e mercadorias.

Art. 5.° São dispensados da colocação de
numero em legar aparente, os carros parti-
culares e os de aluguel de cocheira com con-
ductor de libré.

Art. 6.° Todos os carros, quer de conducção
pessoal, quer do transporte de cargas, trarão,

noute, sempre duaalanterna0 accesas, late-
ralmente edlOcatlaa. •

O
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. praça General Osorio ; praça Municipal; largo
da Lapa e. praça, Quinze de Novembro.

§ 2aPara os carros de praça: rua do Sa-
cramento, da esquina da rua Luiz de Camões
á esquiam da lia-a Tiradentes ; praça da Re-
publica, em frente ao Quartel General até á
cetraria lio farro; praça Municipal ; praça
Quinze de Novembro ; largo da Lapa praça
Duque da caxias o Ir,tVeSSa da Acadsania•

a 3. 0 Para as diligencias e carroças: praça
Quinze de Novembro.

CAPITULO III
Dos COC'viir04 sdn$ o(i nn ics e inah'icold;

Art. 7•" Não pado ser :ai/natal° a pinar ne-
nhum vehiculo quem não iíe tiver mo-Árado
dev idamente habilitado em exame pratico de
cocheiro ou carroceiro.

8.° Para esta petiva de idoneidade, se
inacroverão os pretendentes perante a bispe-
etOria Geral do Vehiculos.

Art. 9 • 0 Os exames pratieos ee elfectuarão
na primeira dominga de cada mez, no Campo
do S. Christovão, em presença do inspector
de veluculos o paranta dons peritos, nomea-
das pelo I" delegaao

Art. 10. Approvado o imaenden te. cochoiro
ou carroceiro, não começara todavia a exar•
cai' o seu ofileao, sem se ter previamente ma-
trietdallo.

Art. 11. A matricula será feita perante
inspector de vehiculos, em livro, eara esse
fiin destinado, na 11;rma do art. 60 do decreto
n. 463, da 7 de junho de 1890.

Art. 12. O termo da matricula, que conterá
O nome, idade,naturalidade, estada, sianaes e
res;dencia do cocheiro ou (a proe. iro, o nome
e residentia do proprietario ilo veli : cula e
o numero deste, será extraindo de talão
do respectivo livro, devidamente sellado,
rubricado pelo 10 delegado e entregue ao ma-
triculado, que o fixará eia sua carta ira.

Art. 13. Os cocheiros o carroceiros são obri-
gados a trazer comsigo as suas carteiras,sem-
pre que estiverem em serviço.

Art. 14. O cocheiro ou carroceiro qua mu-
dar de patrão, deverá apresentar a sua car-
teira ao inspector para ser averbada essa mu-
dança, com o nome e residencia do seu nuvu
amo e o numero do respectivo vehiculo.

Art. 15. Essa arverhação, porém, não terá
logar e a sua carteira lhe sara cassada, si for
desfavoravel ao cocheiro ou carroceiro o at-
testado de conducta, que banhem (levara
apresentar, passado pelo seu ultimo patrão, e
não conseguir o mesmo cocheiro ou C3rroceiro
demonstrar a inexactidão della perante o de-
legado.

''t. 16. Nenhum cocheiro de vehiculo po-
e_á despedir-se do estabelecimento em quo
estiver servindo, sem prevenir o respectivo
proprietario ou director, com antecedencia de
oito dias pelo menos.

cAriTur,o iv

Dos c'emres d23 coeiefro c carreccros

Art. 17. São ol.rigas.e.'es communs a cada
um de todos os cacheiros e carr ceiroe:

§ 1.0 Dirigir os seus animaes sem castigos
barbaros ou Unmoderados.

§ 2.° Guiar com cautela, tino e prudencia
os mesmos animaes, para evitar prejuizo ou
damnos aos transeuntes.

§ 3.° Caminhar nas ruas da cidade a trote
curto, sem de modo algum precipitar a car-
reira dos animaes.

§ 4. 6 Diminuir ainda a marcha dos a nimaes,
não os levando sinão a meio trote nas rias
eomprehendidas entre a praça Quinze de No-
vem-bro, rua Primeiro de Março, praça Mu
nicipal, praça da Republica, rua Santa Luzia
até a da Ajuda e desta pelas de Santo Antonio,
/amo da Carioca, rua do mesmo nume, se-
guindo pela do Visconde do Rio Branco, a
fechar na mencionada praça da Republica.

§ 5.° Trazer sempre accesas a nume, em
seus velliculos, as duas lanternas de que
trata o art. 6°.

§ ti' Guardai' as ordens quanto ás ruas de
subida e descida.

§ 7." Caminhar quanto possivel pelo _meio
das ruas, não rodando sobre Os passeios loa-
teraes.

§ 8.° Seguirsempre pelo rua direita e dimi-
nuir a marcha dos animaes nas proximidades
das esquinas, para evitar encontro com outros
trens.

§ 9.° Não desamparar o trem, sein que es-
teja travsdo em suas rodas ou guardado por
pessoa que dos animaes tome conta.

a, 10. Fazer averbar a sua matricula, quan-
do mude de patrão, obtendo do ultimo a que
tiver servido o attestado de sua conduta.

Art. 18. Nenhum realiciro podara. guiar
assentado o seu Na-aliada. a manos que elle
tenha, para isso, laia/ fiai.

Art. 19.	 auhrigações e.maeies dos admi-

	

res do vehiculos da prac,:a., de , inad ,)	 lai!0-
1110ç50 pessoal: 	 •

§	 ApreSelaaltin-SI:	 .1' C' . rn deeen-
cia e as aao.

el. 2." easa darinirem deatra vellbado,
aziandariu di.caliçO IICM I'LlolaPCM otando
em serviço.

§ 3." Não se recusarem a seviço dos passa-
geiros que os forem procurar no Ponta da es

-tação, ou o.; encautaarem desoccupados coo
direeção aquelle ponto.

§ Tauarem com palidez e all.eliCiOsa de-
fereneia ao pas-seiro, exa tendo toda e qual-
quer altereasal(i COM o ifa:See).

§ 5. 0 Conduziao ao lagar do soa destino, sem
atrazarcm propositalmente a marcha dos
ananaee.

§	 Não axigirem do passageiro preço
maior do que o mareado na tabela.

§7. s Exibirem casa taballa sempre n ine

exija o passageiro.
Art. a0. Os cocheiros de vehiculos, pelos

damos e offensas physieas que caatearam por
imprialencia ou impeliria, ficam snjeitos a
indemnisação pecuniaria para com os pra-
juilicadoe, alam dos penas crimilates em que
hauverem incorrido.

Art. 21. Os cocheiros dea vehiculos de loco-
minam ¡assoa!, particulares, de cochein is ou
de praça, não podem levar os anlinaes saião
a passo, quando andarem sem pa,nageiro.

CAPITUI,o V
Dos donos, di,v.!,t ,,res	 .vrentes mf estcd , c1c-

cim,.,,rt•-s	 1 an..,7.01'i.5

Art 22. Os donos, dircetores ou gerentes de
estabelecimentas publicas de transportas de-
verão velar einet ulesilente para que as sumas
cocheiras elejam :alusiva limpas, os seita
carros offereçain a neeessaria :aguai nçae com-
:imi1ida/1e e •a: saise iiimaes sim bem tra-
tados e estejam ferrados.

Art. 23. Os donos, dirciaores e gerentes da
companhias de I ioni Is eão 'brigados ter li Cri:a
abertos e numerados pelo; delegado : , nos
quae.,4 sejam em farina meecantil:-
a numeração e qualidade de cada. um de seus
vehieulos, os nomes de seue cocheiros, ou
coaductores, fts capiss de suas matricules o
notas das faltas que. forem e aninettenda, com
especificação de sua natureza o gra Nadada.

Art. 24. SfIo ainda obrigados a exhitir esses
livres perante a autoria:ale quando (dia o
exigir e especialmente quando se tenham re-
cusado a fornecer aos seus empregados , gut/
se retirarem, os necessarios attestadoa de
conducta.

Art. 25. O dono, directo: . ou gerente do
qualquer desse; ee ta,belecimentos só po:lerá
confiar a direcio da vehiculos seus a antro
cocheiro que não aquelle a que o mono toco.
pelo numero de sua matricula, dado o caso
de impedi incuto respectivo deste.

Art. 26. Nessa hypothese, a. enlystituição
não durará por mais de oito dias sem parti-
cipação ao inspector geral e averbação do
substitnido em sua matricula.

Art. 27. Nenhum ptrtieular ou director
de empraza, publiCa, de transporte poderá
confiar a direcção de qualquer de seus vehi-
autos a individno que 115.0 seja cocheiro ou
carroceiro approvaiai e matriculado.

caurruaa
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Art. 2,5.	 1r11.1.:d.,	 c)clieroS
vahiculus de pesai esismianerera em outros
lagares que não sejam os designados neste
regulamento, salvo ordem superior em 'con-
trario, em casos extraordinarios

Art. 29. Os pontos de ests teaes são os se-
guintes

§ 1.° Para os tilburys : largo de S Fran-
cisco do Paula, em frente á Escola Poly-
tochnica ; largo de Santa Rita ; rua Primeiro
de Março. da do nueOlar a. do Ha s pa	 peço
da Republica, lado d	 mw.eu e Indo
da estação central da Estrada de Forro
praça Duque de Caxias ; praia de Botafogo ;

CAPITULO VII

Dos imas dc sabida e desci.la

Art. 30. Para todos os vehiculos, são a
contar do começo da numeração.

§ 1.' Ruas de subida: Assemblaa,, Ouvidor
(até ás 9 horas da manhã e das 10 horas da
minta em deante), 'límpido, General Camara,
'1'; eopliilo °tenni. Estreita de São Joaquim,
Treze do Maio, Theatro, altmicipal, entro a
travessa de Santa Rita e largo do mesmo
nome.

§ 2.^ Ruas de descida : S. Josó, Sete de Se-
tembro, aosineo, Allandega, S. Pedro, Vis-
conde do Inhatuna, Prainha o Ajuda..

CAPITULO VIII

Das ta'Pellas dos vehicvlos

Art. 31. O preço do aluguel dos tillatrys e
carros de praça, tanto por hora, como com
destino certo, é o marcado nas tabellas que
vão annexas ao presente regulament.i.

Art. 32. 03 cocheiros desses vehiculos de-
vem trazer essas tabollas coitadas em tuas
carteiras para os fins do § 7' do art. 19. 	 •

CAPITULO IX

Art. 33. As infrações das dispasições impe-
rativas do presente regulamento serão puni-
das administrativamente por despacho funda-
mentado do 1" delegado; depois de inquerito
verbal, com as penes seguintes:

§ 1. 0 Si o infractor fur dono do vehiculo
ou director de empraza de transporte, com a
multa de 10$ a 100$.

§2.° Si 6 infractor for cocheiro ou carro-
ceiro, com a multa de 5s; a 20$, ou annulla-
ção do matricula, sendo então cassada a car-
teira.

Ara 31. As multas impostas reverterão
para os cofres da Intentem-ia Municipal.

Art. 35. Os despachos das multas impos-
tas aos donos, directores ou gerentes do em-
prazas cio vehiculos, quando não sejam pagas
voluntariamente, serão remettidas ao prefei-
to da Intendencia Municipal para a cobrança
executiva.

Art. 36. Revogam se as disposições em
contrario.

Secretaria da Policia da Capital Federal, 23
dejunlio de 1893. - O chefe de poliei t Der.
nordino Ferreira da Silva.

Tabela dos preços para os carros

1.° Praça do Mercado da Gloria, rua Vis-
conde de Sapucahy desde o canto da rua do
Conde-até á subida do Sacc,o do Alferes, praça
da Harmonia e rua Nova do Livramento:

Das 6 da manhã Das 10 da /un nte
ás 1/ da n/uto	 ás 6 da manhã

Para /arem r o pas-
sageiro .....	 3.000	 4$000

Cada unia hora
que se seguir....	 a$50a	 stanoo

a.' Poase cattaie, ponta da ta:anatara,
11il. g Lars neeisas, praia do Flamengo, rua
Itapira, desde o canto da rua do conde até o
ponto termina) ¡los bonds de Cattimby, ponte
do Engenho Velho, na entrada do RIO Com-
prido, praia Formosa e antigo Matadouro:

Das kl da manha In.s 10 la souto
ás 10 da Trinta	 ás 8 da Inanhã.

Pela I" hora 	 	 5$030	 6$500
Pelas que se se-

guirem.. .. 	 	 3$000	 4$000
aa pont!) d,”.1 lancis no fino da praia de Bo-

tafogo, Jardim das Larangeiras, Cova da
Onça, até á primeira subida. Rio Comprido,



Das G da manhã
ás 10 da nauta

Para largar o pas-

	

sageiroT	 	 4a000
	

5000

	

Cada hora 	
	

3$000	 3$5a0

D is 6 da 1/lanha	 Das 10 da nauta
ás 10 da nouto	 ás G da manhã

Para largar o Tias-
sageiro 	 C4000	 3$000•

4000Cada	 3$000
6.° Da rua da Babylonia á. rua do Bonle-

vard.de Villa Isabel, até o ponto terminal
dos bonds

Das 10 da noite
ás G da manhã

5.° Do alto do Pedregulho até a estação do
Engenho Novos:

Das O da manhã
ás 10 da nouto

Para largar o pas-
sageiro 	 	 5$000

Cada hora 	 	 4000

Das 10 da nauta
ás G da amanhã

6a000
3;5500

1
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Rua da Baila Vista, ponte da Segunda-Feira.
no Engenho Velho, rua da Babylonia, canto
da de S. Francisco Xavier, Campo de S. Chris-
tovão e Igrejinha de S. Christovão:

Das 6 da manhã Das 10 da nauta
ás 10 da matute	 ás O da manhã

Pela 1 a hora 	 7$600	 9$000
Pelas que se se-

guirem 	 	 4$500	 . 5$000
4.° Rua Real Grandeza, cem iterio de S. João

Baptista, Hospicio Nacional de Alienados,
Aguas Ferreas, nas Larangeiras, Portão Ver-
melho, no Andaraliy, alto do Pedregulho,
rua S. Jannario, cemiterio de S. Francisco
Xavier, Essola. Militar, morro de Santa The-
reza até o largo do Guimarães:

Das 6 da manhã Das 10 da nauta
ás 10 da anulo . ás G da manhã

Pela t a hora....	 4000	 I0$000
Pelas que se se-
• guirem. ..... . 	 5$000	 5$000

5.° Do alto do Pedregulho até á estação do
Engenho Novo:

	

Das 6 da manhã	 Das 10 da nouto
ás 10 da nauta	 ás 6 da manhã

Pela 1" hora.... 	 10$000	 12$000
Pelas que se se-

guirem 	 	 5$000	 5$000
6." Da rua da	  Babylonia á rua do Boule-

vard ile Villa Isabel até o ponto terminal dos
bonds:

Das 6 da manhã Das 10 da fonte
• ás 10 da anulo	 áS G da amanhã

IPara largar o	 •
passageiro....	 7$030	 8$000

Cada hora 	 	 3$300	 4$000
7.° 1.a.gáa, Rodrigo do Freitas, rua do Jar-

dim Botanic;o, Jardim até és Tres Vendas, rua
Conde do Boinfitn, até o ponto terininal dos
bonds da Tijuca:

nas G da manhã Dts 10 da note
ás 10 da noute	 ás J da amanhã

cemiterio do . S. Francisco Xavier, morro do
Santa Thereza, até o, largo do Guimarães:

7.° Lages. Rodrigo de Freitas, rua Jardim
Botanico, Jardim Botanico, até ás tre,s ven-
das, rua Conde do Bemfim, até o ponto dos
bonds da Tijuca.

Das G da manhã ás tO da nauta
ás 10 da nauta	 ás 6 da manha

Para largar o pas-

	

sageiro 	 	 7$000	 4000

	

Cada hora 	 	 4$000	 5$000
Para os pontos não designados nesta ta-

baila., ou não ineluidos nas zonas pela mesma
indicadas, o preço será previamente ajus-
todo.

A hora principiads será contada ,por in-
teira.

1Pr1meiro P2.s.teriritto do Gy.
amasio Nacãonall

Relação dos candidatos inscriptos ent desenho
geometria° e elementar que senão chamados
a prova graphica, segunda-feira, -3 do cor-
rente, (.1 1 hora da tarde

. 1 Henriquse Burnier.
2 Gast5.o cla Cunha Lobão.
3 Octavioale Paula Pessoa Rodrigues.
4 Zozimo Barroso do Amaral.
5 João Fernandes Moreira.
6 Carlos Augusto Barbosa Marques.
7 Epaminonda,s dos Santos Torres.
8 Domingos Pinto França Mascarenhas.
9 Adalberto Pitta Pinheiro.

10 Amaro Baptista.
11 José Ferreira de Araujo.
12 alaxiiniliano Alberto de" Souza Rezende.
13 Jorge Marcondes Machado. -
14 Alcides Pinto - Paccs..
15 José do Souza Medina Junior,
16 José de Barros Ra,malho Ortigão.
17 Heitor da Silva Costa.
18 Laurenio de Oliveira Cabral.
19 alariano Pompilio Alves Junior.

•20 Gabriel Ramos da Silva.
21 Gustavo Fernandes de Oliveira Guimarães.
22 João Augusto Machado.
23 Alfredo Conrado do Niemeyer.
24 Carlos Perdigão da Silva Monte.
25 Julio Cordeiro Cotias.
20 Manoel Casar de Albuquerque.
27 José alaatoso Sampaio Corrêa.
28 Clodomiro Rodrigues de Vasconcellos.
29 João Teixeira de Oliveira.
30 Amadeu Quirino dos Santos.
31 João de Palma Muniz.
32 João Beltrão de Andrade Lima.
33 Miguel" Austrgiisillo Rodrigues Lima.
34 Arthur Hermenegildo da Silva.
35 Henrique Corrêa de Mello.
36 Humberto Pimenta' de Duarte.
37 Ernesto Frederica do Werna Magalhães.
38 José Domingues da Silva.
39 João José da Silva.
40 Pedro Brusque de Abreu.
41 José Ayres de Souza.
42 Francisco Gutierrez Beltrão.
43 Leocadio Cysneiro Corrêa.
44 Gentil Tristão Norberto.
45 Alvaro de Souza Martins.
46 Antonio Augusto Ribeiro.
47 Hyppolito Aureliano José dos Santos.

48 Antonio de Lima Guimarães.
49 Constantino Lila da 'Silveira.
50 Antonio Augusto de Almeida Brito.
51 Joaquim S. Lins de Albuquerque.
52 Rosauro Zambrano Junior..
53 Luiz Marcolino Fragoso. .
54 Alvaro Guimarães.
55 Francisco Alves Ribas Junior.
5(3 João do Nascimento Navarro. •
57 Aristides Coimbra de Macedo.
58 Leopoldo Vossio Brigido.
59 Alexandre Martins Rodrigues.
60 Aulo Torquato Fernandes do Couto.
61 Miguel da Cunha Cavalheiro.
62 Orestes Corrêa.
03 José Francisco de Castro.
61 José Rodrigues de Moraes Jardim.
65 Symphronio da Silva Gandra.
66 Manfredo Antonio da Costa.
67 Raymundo Lamaignere Muniz.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
30 de junho de 1893.-0 secretario, Antonio
Joa guina Rodrigues Junior.

EXU111044 Goraes do 'Prepara..
• torios

Relação dos candidatos inscriptos

Portuguez

Pedro Thome Rodrigues.
Joaquim Ferreira de Mello Junior.
João Victorio Pareto Junior.
Maria Isabel Teixeira..
Daniel Soares do Faria. 	 ."
Ricardo Antonio da Silva Freira Junior.
João Paulo de Oliveira Ramos.
José Bossa de Carvalho.
José Braule Freire da Silva.
Alvaro d'Avila Ferreira.
Eduardo Luiz da Fonseca.
Oswald Bbsselli da Rocha Freire.
João Moreira do Macedo.
Enguia' Caetano Dias.
Alberto Baraão.
Carlos Alberto Castello Branco.
Fabio Alexandrino de Carvalho Reis.
Helvecio Antonio da Costa.	 •
Agostinho Novaes Junior.
Edgar Antonio Lynch.
Americo Bra.zileiro do C. Moreira.
Carlos Maria Novaes.
Henrique de Vicenzi.
Luiz Antonio de afgalhãe,s-Castro.
Manuel do Souza Lisboa.
Angelino José Cardoso.
José Antonio Cardoso Junior.
Nelson Homem da Costa Noronha.
Antonio Carlos Coimbra de Gouvfas.
Pedro L. Moreaux.
Raul de Gomensoro.
Leopoldo de Gomensoro.
Iloracio Macedo.
Luiz Agostinho Prado.
Vital Monteiro do Azevedo.
Arlindo Rubins de Mello.
Alberto Ribustillo.
Frederico Junqueira.
Alexandrino Pedroso.
Oscar Soares Teixeira. .
Joaquim Ferreira da Silva Pinto.
Eugenia La.nggaa.rd de Oliveira.
Joaquim José da Silva.
José dos Santos Bastos.
Francisco Joaquim de Bithencourt e Silva.
Aprigeo do Rego Lopes.
Mario Lobo Leite Pereira.
Angusto Silva. •
Palin)éra Portocarrero Valiosa.
Joaquim de Assis Pinheira.
Luiz Edmundo Pereira da Costa.
José Gomes da Silva.
Julio de Oliveira.
Henrique Fernandes Trigo de Loureiro.
Julio Cesar Diogo.
William Wright
Mario Machado Lago.
Arthur de Oliveira Fabricio.
Manoel A ntonio Miranda de Carvalho.
Pedro Afonso Paschoal de Oliver.
Fabio Augusto Rodrigues da Costa.

Para largar o
• passageiro....	 12$000	 15$000
Cada hora 	 	 5000	 6$000

Tabella- de preços para os cilburys
-

I.° Praça do Mercado da Gloria, rua do
Visconde de . Sapucalty, desde o canto da rua
do Conde até á subida do Sacco do Alferes,
praça da Harmonia e rua Nova do Livra-
mento:

Das 6 da manhã Das 10 da fonte

	

ás 10 da noute	 ás O da manhã
Para largar o pas-

• sageiro 	 	 1$000	 2$000
Cada hora 	 	 1$500	 .3$000

. 2.° Ponte do Cattete, ponte do Guanabara,
•nas Larangeiras, praia do Flamengo, ponte
do Engenho Velho, da entrada do Rio Com-
prido, rua do Itapirú, do canto da rua do
Conde até o ponto terminal dos bonds de
Catumby:

	

Das G da manhã	 Das 10 da nauta

	

ás 10 da noute	 ás 8 da manhã
Para largar o pas-

sageiro 	 .	 1$500	 2$500
Cada hora 	 	 2$000	 3$000

3.° Ponto dos bonds no fim da praia de
Botafogo, Jardim das Laran,geiras. Cova da
Onça até a psitneira subida, Rio 'Comprido,

• ua da Baila.-Vista, ponto da Segunda-feira,
iso Engenho Velho, rua da Babylonia, canto
da de S. Francisco Xavier, Campa MS. Chris-
tovã.o e Igrejinha de S. Christovão.

Das O da manhã Das 10 da nonte

	

ás 10 da noute	 ás G da manhã
Para largar o pas-. sageiro 	 3$000
Cada hora. 	 	 4500	 4$000

4." Rua Real Grandeza, comiterio do S.João
Baptista, Escola Militar. Aguas Ferreas, nas
Larangeiras, rua de S. Januario, Portão Ver-
melho, no 4ndarahy, alto do Pedregulho,
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Manoela Ozorio do ciiivefrn,
lzahet Hauriqueta de Souza e Oliveira,
João Machado cordeiro.
0:-.!tas i1 Sa mento.
Jose Nlaria. Gonçalves.
Jayme
Thereza	 Almeida Reis.
Luiz de 11h veira Neves.
Aillisto Julio Ferreira .
Marta. Luiza de Villa ;-boas Barcellos.
1\ h ...reclino Alves de s ama.
At . ..sitio Riasetili do Alineida.
Americo Euclides de Sa.
Rayinundo lixeira Cavalcanti.
Joaquim do Oliveira Mattus.
Mario Bevilaqua.
Antonio Fonseca.
Ricardo Dias Vieira,
Virgilio Augusto de Oliveira.
Jo:se Passos.

uma Junior.
Henrique Cl. Hargreaves.
Carros l'andia
Mario Pimenta da Cunha Litna.
Luiz Augusto Vieira lia recuos.
Adolptio 1,111z de Carvalho.
Justinn F.o-reira. da Paixão.

de Proença Gomes.
Delphini	 itt Souza.
Aarão Dor ia.
Lu z Ca :tano de Oliveira.
1,1110 Soares Pintu.

Francez
Autrusto Pereira.. de Ainorirn Junior.

Castão Junqueira .
João Antonio Ferreira Vianna.
João Gomes.
Mario de Azeredo Ribeiro.
João Lopes Duarte •unior.
Getulio Gonçalves Bastos.
Armando Teixeira Marques.
Antonio Viçr Lima,
Joaquittl Rodrigues Peixoto .1unior.
An t:Onio Emas Pereira Brazil.
Annibal Bandeira da Rocha.
Carlos Maria Novaes.
Ezcquiel Bapti4a Dantas.
Armando do Belfort Ramos.
José Damaseeno Pinto de Mendonça.
Alvaro do Noronha Gomes d.). Silva.
Edmundo ile Oliveira Figueiredo.
Estevão Ribeiro do Rezende Junior.
Mario Lobo L^ite Pereira.
José Gomes da Silva.
Amorico Lobo Leite Pereira Junior.
Fabio Augusto Rodrigues da Costa.
João Corra da Silva Moreira Junior.
Maria /sa.bel Teixeira.
Arthur de Oliveira Fabricio.
Rubens da Silva Leitão.
Raul Diinlop.
Alfredo de Araujo Gonçalves.
Augusto Julio Ferreira.
Arthur Durval da Costa Guima.rães.
Pedro Alipio Pinheiro da Carvalho.
Alberieo nermacl: Possolo.
Firmo de Souza, Violino.
Tibureio cIO 1ndeade, Araujo.
0;cir da Silva Moreira.
Guilherme José Alves Souto Junior.
Joaquim Verreirada Silva Pinto.
.layme Leal Sardinha.
Jayme Augusto dos Santos Miranda.
Francisco Antonio Dias Abreu.
Mozart Litio do Rezende.
Alcides Brandão.
Eduardo de Araujo Ferreira.
Chrysantho Freire de Brito.
Fabricio de ?tlendonça
Jonathas José da Costa Botelho.
'Mario de Cas(14ho Gurjão.
Manoel 13arreto Dantas Junior.
Sylvestre Moreira.
Pedro José Thomaz.
Ozeas Soar .3 Toixeira.
José Ferreira da Paixão Filho.
Carlos Pandia Braconnot.
Frederico Junqueira.
Eugenia Langgaard de Oliveira.
J•irluim .1o4(5 da Silva.
G blr ges Leuzinger Masset.
I3enito Maurell da Silva.

mAnio

Inglez

Angelo 1. ;	 Moravia Junior.
je,:,*• da Silva.

Velippe lho Ilorario e Silva.
NI:Int!leg dre; Noves.	 •

Guilherme Pires da Silva.
Ark • imo li -nrique Duc rt,.
prane:- . 0	 Mouteiro dc1Barros.
Jorge da Camaai-a Continha.
Carlos Alberto da. Costa Mala..
Antonio Carlos Coimbra de Gouvtia.
Renato Antonio da Costa.
Joaquim José da Silva Freire.
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Joaquim Ignacio Silveira da Motta Junior.
Miguel Maria Lisboa.
Arthur de Oliveira Fabricio.
Alvaro Martins da Silva.
Pedro Alipio Pinheiro do Carvalho.
Guilherm e MeniciCatraniby.
Raul Moreira.
Carlos José Ribeiro Traga Jtinlor.
Socrates de Andrade.
Adhemar de Mesquita Barbosa Romeu.
Armando de Souza Monteiro. -
Amadeu Weininann.
Victor Limoeiro.
Henrique Luiz Lacombc.
Amadeu Ritter.
Eduardo de Araujo Ferroira Jacobina.
Aina.nindo Catramby.
Cariai Barreto de Souza Costa.
Henrique Ribeiro Bernardes.
Christovão José dos Santos.
João Paulo da Roe'ia.
Pio das Neves Pinto.

Loba Leite Pereira.
Joaquim Bello de Amorim.
Pedro de Alcantara Benevide3 de Araujo,

LATIM

Manoel Monteiro do Araripe Sucupira.
Antonio Gonçalves Gravata.
Euzeb i o do Queiroz natos() Maia.
Aulo Torquato Fernanda.; Couto.
João Leite de Bittencourt Calazans.
Antonio Marejai Junior.
Mario Gaivão de Maracajn.
Sebastião Marque; das Neves.
Frederico Ferreira Ponte:.
Irinett Diniz Junqueira.
Lafavette Saltes.
11.-mr. ique Marques Lisboa.
Appio Torquato Fernando; Couto.
Joaquim Belfo Amorim.
Eugenio Augu,to Wandeck.
Diogo Mirtitv, Ferraz.
Araujo-) Baeta Neves.
Bento José Leite Filho.

(Contin:qt.)

Frazon4dIn do Santa Cruz

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Maria Francisca Cardoso Pires pedi-
do, por aforamento, 27,50 de terrenos, na
rua Manoel José, na 1 , secção do foro, na fa-
zenda de Sant-1 Cruz, obrigada a cumprir as
instrucções de 30 do outubro do 1891 e deci-
são de 29 de maio ultimo, em virtude das
quaes tem do fazer, dentro em 3 annos, edifi-
cação que pelo menos tenha o valor do ter-
reno, convida-see,de conformidade com o des-
pacho do Sr. Ministro da Fazenda de 17 do
corrente, as pessoas que pretenderem os refe-
ridos terrenos a requerer, por interino-
dio ilosda Directra, ou da superintentlencia
da ine , ina lizenda, no prazo de trinta dias
contados desta data.

Directoria Geral das Rendas Publicas,28 de
junho de 1893. - F,rincisco Josd da Roc'm,
director.	 (•

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Christian° José de Lemos pedido por
a.foramenio 88 metros do terrenos da 1' secção
de firo na Fazenda de Santa Cruz, sendo 44
metros na rua Petropolis e 44 ditos na rua
Pedro 1, obrigado a cumprir as instruerAes

de 30 do outubré de 1891 e decisão de 29 de
maio ultimo, em virtude das quae; tem de
thzer, dentro eia 3 arinos, elifICaçãO lue pelo
menos tenha o valor do terreno, convida-se
ás pessoas que pret.inderem 09 referidos ter-
renas a requerer ao Ministerio da Fazenda
por interinedio desta diKetoria ou da Super-
intendencia da mesma fazenda no .praso de
30 dias contados desta data.

Diretoria Geral das Rendas Publicas do
Thesouro Federal, :30 de junho de 1893.-

	

Francisco José da Rocha.	 (•

Recebedoria

9 , DISTRICTO

Imposto predial

Relação dos prediosquesoffreram alteração
po valor locativo para dedução do impou)
redial, relativo ao exercicio de 1894.

Rua Senador Vergueira
N. 33, João Alvares de Azevedo Macado

Sobrinho.
N. 45, Barão de Fonseca.
N 49, Barão de Oliveira Castro.
N. 51, Baroneza de Oliveira Castro.
N 61 A, Domingos Theodoro de .Azevedo

Junier.
N. 71, Visconde de Santa Isabel.
N. 14, 131andina Rosa de Brito e outra.
N. 15, José Dias l)elgado de Carvalho.
N 18, o mesmo.
N. 31, Antonio Francisco da Silva Galvãd

e outros.
N. 58, José Bento Ferreira. Leite Guima-

rães.
Rua Conselheiro Bento Lisboa:
N. 7, Antonio de Abreu Guimarães.
N. 9, Dr. Antonio Vicente Ribeiro Guima-

rães,
N. 11, Fortun ato Netto Lisboa.
N. 41, José Duirte.
N. 45, Jo .i3 Maneio da Silva Franco.
N. 40, Augusto Gomes da Costa. Miranda.
N. 49. o mesmo.
N. 51. o mesmo.
N. 57, João Francisco Diogo.
N. 53, Maria Einilia da Silva.
N. 67, José da Silva Cardoso.
N. 73,o mesma.
N. 75, o mesmo.
N. 77, Miguel de Oliveira Salazar.
N. 14, Lucia.no Augusto Lopes.
N. 20, o mesmo.
N. 22, o mesmo.
N. 24, Alice, menor.
N. 28, Gustavo Vernenez.
N. 30, Josa Rornaguera.
N. 36, Artigues
N. 38,0 me..-„ino.
N. 52, Antor" Miguel Garcia.
N. 90, Francisca. Marck Ewba.nk o outra.
N. 92, o mesmo.
N. 90, Manoel Tavares da Silva.
N. 104, Augusto Gomes da Costa Mi-

ra.nda.
N. 112, Francisco José Ferreira.
Rua Princeza Imperial
N. 3, Manoel de Azevedo.
N. 9, João Gonçalves Fernandes.
N. 13, Joaquim Pereira da Cunha.
N. 15, Augusto Gomes da Costa Miranda.
N. 13, José Val ontim da Rocha e outro.
N. 21, JoA Valentim da Rocha.
N. 27, .105:0 Valentim da Rocha.
N. 29, Antonio Jo:sé Ferreira.
N. 33, Vieterina Maria da Conceição e

Araujo.
N. 35, José Alves da Silva Valia.
N. 41, Carlos Arthur B. Varella.
N.4:3, Francisco Gonçalves do Siqueira.
N. 45, Charles 1. Wallace.
N. 49, Dano Agnese.
N. 53, o mesmo.
N. 59, José Marques de Carvalho.
N. 61, Domingos Loureiro.

	

N. 6. João da Silveira.	 •
N. 12, Francisco Gonçalves de Siqusira.
N. 14, Bastos Soares de Sá.
N. 26, Manoel Alves dos Santos,

,49
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N. 28, Bento José Mendes.
N. 40, Luiza Constancia da Silva.
N. 42, o mesmo.
N. 50, Vicente Ferreira do Moraes.
Rua Carvalho de Sá:
N. 9, Rita de Castro Hastings.
N. 11, Manoel Antonio da Costa Pe-

reira.
N. 15, João Valverde de Miranda.
N. 17, o mesmo:
N. 4, Dr. Miguel Archanjo da Silva.
N. 6, o mesmo.
N. 14, Antonio Joaquim Scans Ribeiro.
Sem numero, Sebastião de Pinho.
N. 22, José Ferreira Cunha o outro.
N. 26, Fernando da Costa Abreu Maga-

lhães.
N. 28, Joaquina Augusta de Barros Tor-

reão.
N. 32 I; Sebastião de Pinho.
Sem numero, o mesmo.
N. 36, o mesmo.
Praça Duque do Caxias :
N. 17, Miguel Gonçalves da Cunha.
N. 19, o mesmo.
N. 21, o mesmo.
N. 23, Antonio Mondes dos Reis.
N. 27, Vi.scondessa de S. Francisco.
N. 29, a mesma. .
N. 6, Visconde da Penha.
N. 12, Guilhermina M. Lisboa Sclimidt.
N. 14, a mesma.
N. 16, Henrique Marques Lisboa.
N. 16 A, Guilhermina Lisboa Schmidt.
N: 18, Euirasia Lisboa Ewbank.
N. 20, José de Almeida Peniche.
Praça do'S. Salvador:
N. 5, Rita Joaquina Ferreira Veiga.	 -
Recebedoria da Capital Federal, 30 de junho

de 1893.- O lançador, Judo Januario *dos
Santos Ramos,

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

faço publico que as provas de habilitação
para os candidatos á carta do piloto de navios
de commercio effectuar-se-hão stabbado, 1 de
julho, á hora habitua/.

Escola.Naval, 28 de junho do 1893.-0
senmtario,Lucidio Augusto Pereira do Lago.(:

intendencia da Guerra
ASSIGNATURA. DE CONTRACTO

Os Srs. Rodrigo Vianna, Cardoso de
Cargueira & Comp., Guimarães Costa & Bar-
bosa e Borlido, Muniz & Comp., são convi-
dados a comparecer a esta repartição, afim
de firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos em conselho de compras de
6 do junho, incorrendo na multa de 5 "4,'
todo aquelle que deixar de o fazer até ao dia
3 de julho do corrente anno.

Rio do Janeiro, 29 de junho de 1893.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Arsenal de Guerra
' CONCERTO DE UMA LANCHA A VAPOR

De ordzin do Sr. general director, declaro
quaaté ao dia.8 da j ulha vindouro,recebam-se
propostas para os concertos de que precisa
uma lancha a capar pertencente a este arse-
nal, a qual pácie ser examinada pelo.s C011-
structores na.v;res em qualquer hora do dia.
. As propostas devem ser escriptas com tinta

preta, sellacla.s se em duplicata ; previne-:se,
porém, que não será accdta a de concurrente
que não tiver previamente se habilitado.
; Quaesquer outros esclarecimentos serão da-
dos nesta secretaria.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital,
29 de junho de 1893 - O secretario, Antonio
de Drummond.	 (.

--
Ministerio da ladustrin, Via-

ção e Obras Ind)1icas
AVISO.

. Pela Directoria Geral de Viação da respe-
ctiva secretaria de Estado se faz publico que,
halo, ás 2 horas da tarde, foram abertas, na
presença dos interessados, as duas uniam pro-
postas apresentadas para construcção dae,
obras do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brazil, no segundo trecho a.partir
das 12 primeiros kilornetros, além de Santa
Luzia, na extensão de 28.746 metros da es-
taca 3746 X 12 a 5071 X -10, -e nos dous
trechos de 30 kiloineteos além da cidade de
Sete Lagoas, da estaca O a 1500 e do 1500 a
3000, nos termos do edital de 5 de abril pro-
ximo passado, sendo a primeira das ditas pro-
postas assignada pelo engenheiro Miran Latir
e a segunda pelo cidadão João Candido Fer-
reira Costa e engenheiro capitão Octavia.no do
Brito Gaivão.

Directoria Geral de Viação, 30 do j unho de
1893. - Joaquim Maria Maelvt ,lo ds Assis,
director-geral.

Direetcria Geral da Viação

De ordem do Sr. ministro da Industria, Via-
ção e Obras Publicas, se faz publico que, até
á. 1 hora da tarde do 23 de agosto proximo
vindouro, se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio, o na
secretaria do governador do estado do Pia.uhy,
para o contracto do serviço de navegação do
rio Parnahyba naquelle estado, do porto
da vila da Colonia ao da cilia de Santa
Philomena, com escalas por Mangas, ,Nova
York, Balsas e Santo Estevão, de conformi-
dade com as seguintes clausulas

1
O contractante obriga-se a fazer tres via-

gens mensaes da vila da Colonia á vila, de
Santa Philomena, com ;sca.las por Mangas,
Nova York, Balsas e Santo Estevão.

Este serviço será feito com vapores novos e
apropriadds a tal navegação, e com barcas
de ferro tantas quantas 'sejam necessarias ao
mesmo serviço.

Iii
Os vapores e barcas que forem adquiridos

para tal serviço serão do nacionalidade bra-
zileira e ficarão isentos de quaesquer im-
postos, por transferencia do propriedade ou
matricula. Gosa.rão, outrosint, de todos os
privilegios e isenções de paquetes, observan-
do-se a respeito de suas tripola.ções o mesmo
que se pratica com os navios de guerra na-
cionaos. Isto, porém, não os eximirá do
cumprimento das obrigações impostas pelos
regulamentos policiaes e da Alfandega.

Paragrapho unico. O material que a com-
panhia importar para construcçã.o dos vapo-
res e barcas de que trata a clausula 3s , será
ta.mbein isento de qualquer imposto.

IV
Os vapores terão a bordo tudo que for

preciso para o serviço da viagem de rebo-
ques o de passageiros, bom como o numero
de officiaes , machinista o demais pessoal,
em geral, que for designado pelo contractante
o approvatio pelo governo.

V

OS dias de Emitida, o prazo de duração da
viagem redonda, o o tempo de demora nos
portos da escala, serão fixados em tabela°
apresentadas pelo contractante i approvaçãs
do ministerio competente, dentro do trinta
dias ao iniciar a primeira viagem.

VI

Os preços das passagens e fretes serão tam-
bem fixados em tabela pela mesma fôrma da
clausula antecedente.

Paragrapho unico. As passagens e fretes,
por conta dos governos federal o estadoar.
terão o abatimento de 50 0/, dos preços da.
tabella.

VII

03 capares e barcas serão aeceitos depois
de examinados pelo fiscal da navegação e
pela commissão para tal fim nomeada.

•VII!

O emprezario ou companhia que se organi-
sar transportará gratuitamente ern sSsus va-
pores:

I", as malas do Correio, que serão entrejues
o recebidas nas respectivas estações posta es,
ou entregues aos agenteS do Correio, media.ne
recibos passados pelos officiaes competentes

2', os empregados do Correio, quando era
serviço ;

3, o fiscal da linha, quando tenha de per-
correi-a;

40, os dinheiros publicos que os comman-
dantes ou efficiaes de g ua, confiança recebe-
rem para entregar ; das respectivas Impor-
tancias dará recibo ao dito commandante ou.
officia.es . no acto do recebimento, e exigirá
equitação quando effectuada a entrega, não
sendo, entretanto, obrigatoria a verificação
das importa.ncias; a responsabilidade para os
cominandante,s cessará desde que, por occa-
sião da entrega. verificar-se que os selos
appostos estão intactos e sem nenhum signal
de violação ;•

5^, os objectos destinados ás exposições ou
MUSESOS ;

60 , as sementes ou mudas do plantas desti-
nadas aos jardins e outros estabelecimentos
publicos.

IX	 -
As estações do Correio deverão ter as inalas

promptas a tempo de não retardarem a cia-
ssem dos vapores, além da hora mareada para
a sabida.

X

Salso os casos de sedição, rebelião ou
qualquer perturbação da ordem publica, não

poderão o governador ou qualquer outra.
autoridade transferir as sahidas, nem demo-
rar os vapores além dós prazos marcados na,
tabella.

XI

Os vapores serão vistoriados de seis em seis
mezes, de conformidade com os regulamentos,
com assistencia do fiscal da navegação, que
será avisado com 24 horas de antecedencia.

XII
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o governo torã o direito de com-
prar ou tomar a frete, compulsoriainente, os
vapores e barcas da companhia, ficando esta
obrigada a substituir os que forem compra-
dos, dentro de 10 mezes. -

XIII
A compra e o fretamento compulsorio serão

effectuados mediante previo accardo sobre o
preço.-

Paragra.pho unico. Em caso de força maior,
o governo poderá lançar mão dos vapores in-
dependente de previo accordo, sendo poste-
riormente regulada a indemnisação.

XIV
De dous em dous annos proceder-se-ha á.

revisão das tabellas do fretes e passageiros,de
accordo com as partes contractantes.

(-
:

PARAFUSOS, PREGOS E TAXAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 3 de julho, até -ás 12
horas da manhã, para o fornecimento dos ar-
tigos acima mencionados, durante o segundo
semestre do corrente- anno.

As pessoas que pretenderem contra,ctar
esse fornecimento, queiram procurar os re-
spectivos impressos na secretaria desta in-

• tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na fórma do regula-
mento o mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião da
sessão, e ter muito emvista as disposições do
art. 64 do dito regulamento; devendo nas rafe-

' ridas propostas fazer a declaração de sujeita-
rem-se á multa do 5^1., no case de recusarem-
se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1893.- O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.
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XV

A empreza apresentará trimensalmente ao
fiscal da navegação a estatistica de passagei-
ros e cargas transportados em seus vapores.
A estatistica será organisada segundo o mo-
delo adoptado pelo Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas e entregue nos pri-
meiros 40 dias do trimestre seguinte.

XVI
A cmpreza recolherá antecipadamente á

repartição fiscal competente a importancia
mensal de 200$ para remuneração do fiscal da
navegação.

t

A empreza ficará sujeita ás seguintes
multas, salvo caso do força maior devida-
mente provado

1. De quantia igual á subvenção respectiva,
si a cmpreza deixar de effecaiar alguma das
viagens do contracto, que será rescindido si
a interrupção exceder de tres mezes.

H. De 200$ a 400$, alem da perda da respe-
ctiva subvenção, na parte correspondente ás
milhas não navegadas, si a viagem começada
for interrompida.

111. De 104 a 200$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mo acondi-
cionamento.

IV. 1)3 100$ a 200$, por prazo de 12 horas
que exceder o lixado pira a sabida do vapor
dos portos iniciaes e dos das escalas.

V. Do 100,$ a 200, por dia de demora na
chegada dos vapores.

VI. Do 200$ a 500, pela infracção ou in-
observancia das clausulas do contracto, para
a qual não haja multa especial.

XVIII
Em retribuição dos serviços especificados

neste contracto,aemproza perceberá a subven-
ção annual do 72:c04. cujo pagamento se
effectuara na repartição fiscal competente, em
prestações inensaes depois do c,oncluidas as
viagens de que trata a clausula l', mediante
requerimento da ernpreza, recibo das malas
do Correio e informação do fiscal da nave-
gação.

XIX
No caso de desaccordo entre o governo e a

empreza, sabre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questães serão de-
cididas em ultima instancia o sem mais re-
cers0 aio Minisuxio da Industria, Viação e
Obras Publicas.

XX
O contraetante depositará, antes da assi-

gnatura do contracto, a caução de 5:000: em
moeda corrente ou em apolices da divida pu-
blica, para garantir a execução do mesmo, e
bem assim a de 1:000$ para garantir a assi-
gita,tura do contracto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecitnenlo deste ultimo de-
posito, que reverterá para o Thesouro, si no
prazo de 30 dias a contar da escolha feita
pelo governo, não tiver assignado o respectivo
termo na Secretaria da Industria, Viação e
Obras Publicas.

XXI

O contracto vigorará pelo prazo de cinco
annos, a contar de sua celebração.

Dire . toria Geral de Viação, 23 de junho de
M. Mzeitado de Assis, di-

rector geral.	 (.

E. de Ferro Central do litrazil
ESTAÇÃO MARITIMA.

Recebimento de 7nercadorias
De ordem da directoria se declara, para co-

dhecimento do publico, que ás mercadorias
destinadas ás estações eia Estrada de Ferro
Lenpoldina (Via Porto Novo), abaixo mencio-
nadas, serão recebidas nos seguintes dias.

Dia 3 de julho—Campo Limpo, Recreio, Ta-
pirussú, Palmas, Banco Verb, Nom Alto,

Patrocinio, Ivaliv, S. Paulo de Muriahé,
S. Manoel, Antonio Prado, Tombos, Faria
Lemos, Santa Luzia, Santa Isabel, Providenca,
S. Luiz, Volta Grande, S. Sebastião, Santa
Clara e Pirapetinga.

Dia 5 de julho—Começará o recebimento
dia rio de mercadorias em geral, para as esta-
ções de S. Jose de Alem Pa.rahyba, Mello Bar-
reto, Paquequer, Bacellar, Ba‘ra. do S. Fran-
cisco, Mia Joanna, Sumidouro e Pantano.

ESTM:RO DE S. DleP)O

De hoje em deante receber-se-hão diaria-
melte nessa estação mercadorias em geral
(Via Serraria ) para as estações de Ligação a
S.-..,ude, da Estrada de Ferro Leopoldina.

Escriptorio do trafego, 1 de julho de 1893.
—J. Rademnker, chefe do trafego.

CORRIDAS NO TURF-CLUD

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que domingo, 2 de
julho, proximo futuro, por occasião das corri-
das no Turf-Club, haverá trens especiaes
directos, entre as estações Central e Man-
gueira., desde ás 10 horas da manhã até ás 2
horas da tarde e depois de concluidas as cor-
ridas.

Estes trens não pararão nas estações de
S. Diogo e S. Christovão.

O preço do cada passagem da ida e volta,
sem distincção de classe, e de 500 reis.

Escriptorio do trafego, 30 de junho de 1893.
—J. Rademaker, chefe do trafego.	 (.

Ibrereit ara do District°
Ved era!

De ordem do cidadão coronel Dr. prefeito
do District° Federal, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que oprazo para o
recebimento de fUros eni atrazo, e pagamento
das licenças das casas commerclaw, desta ca-
pital, cuias cobranças deviam terminar a
30 do corrente,fica prorogado até ao dia 31 de
agosto proximo.

Secretaria da Prefeitura do Districto Fede-
ral, 30 de junho de 1893.—Anewda timdido do
Amaral, secretario interino.

DIRECTORIA DA AFEIUÇÃO

De ordem do Dr. Prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. c-mmerciantes da
freguezia. de Santo Antonio e da do Espirito
Santo, queo prazo para a aferição, revista dos
pesos, medidas e balanças das ditas freguezias
principiará no dia 1 do mez de junho e ter-
minará no dia 30 do mesmo mez, incorrendo
na multa da respectiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da aferição, 1 de junho de 1893.
—O director, Antonio Trovão.

1^ District° do Engenho Novo
Os moradores e. proprietarios das casas e

terrenos abaixo mencionados estão intimados
a limpar as respectivas testadas, de accordo
com o 10 titulo 3° da secção 2 do codigo de
posturas, no prazo de tres dias sob pena de
14$000 de multa:

Jockey Club ns. 3, 4, 6, 8, 9, 10, 12, 33.
34 e 36.

S. Francisco Xavier ns. 91, 99. 135, 147,
149, 153, 165, 171, 175e 177.

D. Anna Nery canto do Jockey Club e 63.
Lino Teixeira n. 3 o em frente ao n. 7.
Silva Rego n. 8 A.
S. Luiz Gonzaga n. 351.
Para lagear a frente de seus predlos (8 12°

titulo 1 0 secção 2a) os seguintes:
D. Anna Nery n. 33.
Lino Teixeira n. 67.
S. Luiz Gonzaga n. 310.
Fiscalisação do 10 districto da freguezia do

Engenho Novo, 26 de junho de 1893.-0 fiscal,
ISuydio Fernando Figueira.

Ereguezia de S. .1/olaõ
FISCALISAÇÃO DO 1 0 DISTRICT°

Faço publico que se acha recolhido ao de-
posito geral da Praça da Republica, um car-
rinho do amolador, que foi apprelleadido por
infracção do edital de 13 de dezembro de 1844.
Quem se julgar com direito ao mesmo, queira
reclamal-o no escriptorio desta fiscalisa.ção, á
travessa do Paço n. 10, que, pagando a multa
e mais despezas, lhe será entregue; ao con-
trario será vendido em leilão ás portas do re-
ferido deposito, na segunda-feira, 3 de julho,
ás 12 horas do dia.

Capital Federal, 30 de junho de 1893.-0
fiscal, Frederico Josd Voz Pinto. 	 (•

PARTE COMERCIAL

Rio, 30

Cambio
O Brasilianische Bank e o London & Bra-

zilian Bank adoptaram a taxa de 10 3/4 d.
sobre Londes, ao abrir do mercado, mas o
British Bank o o London & River Plata Bank
conserva.rain a taxa de 10 7/8 d. Estas forami
as taxas do dia, regulando a mais alta para
transacções até o proximo paquete, e a mais
baixa até o fim do mez proximo.
. Houve pouco movimento no mercado, sendo

hoje o fim do inez, e amanhã sabbado, mas
houve mais estabilidade do que se esperava,
não se sabendo bem porque. As transacções
realisadas constaram de lettras bancarias a.
10 3/4 0107/8 d., conforme o prazo para en-
tregar as lettras; de papel repassado a 10 7/8
1013/16 d., e de quantias insignificantes em
lettras particulares de 10 7/8 a. 11 d.; as taxas
sempre dependiam do prazo marcado para a
entrega das lettras.

A' ultima hora ainda havia lettras banca-
riag para o dia 3 de julho a 10 7!"8 d., mas
havia dinheiro para as lettras particulares á
mesma taxa para entregar até s fim de julho.

As taxas ofticiaes afixadas pelos bancos
foram as seguintes:

10 3/4 a 10 7/8 d.,a 90 d/v.
876 a887 rs., a 90 d/v.

--
Cotações 0111ciaes

Apolices

Do Emprestimo Nacional de 1868,
de 1:000$000 	

Dito idem, miudas 	
Apolices conv. de 1:000$, 4 o/ 	

Bancos
Banco da Lavoura e Coramercio,

2* serie 	
Companhias

Comp. Construcções Civis, Int..
Dita Forjas e Estaleiros 	
Dita Melhoramento do Maranhão

Capital Federal, 30 de junho de 1803.—
José Claudio diz Silva, syndico da Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da
Capital Federal.

E. de Ferro Central do EtrazIls
áfereadorias entradas no dia 27 de junho do

1893 nas estooes do .9. Diogo, Central e
Maritima

Deede 1 do nu
Café 	  248.810 6.978.238 kilogs.
Carvão vegetal 	  28.900 1.060.008
Couros seceos e

salgados 	 	 298.020
Fumo 	  10.060	 289.585
Queijos.... 	 	 11.120	 339.513	 »
Toucinho 	 	 14.420	 308.651
Diversas.. . . 	 	 14,180	 373.145 •

XVII

Londres, por 1$ 	
Pariz, por franco
Hamburgo, por

marco 	  1$082 a 4095, a 90 d/v.
baba, por lira 	 	 887 a 892 rs., a 3 d/v.
Portugal 	 	 422 0/., a 3 d/v.
Nova York, por

dollar.... 	 	 4$624 a 4705, á vista.

1:700:1000
1:700$000
1:084,000

43$000

13$000
: III
4 sim
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia lillianufactureira
Linha Estrella

ESTATUTOS

racaurreanos CONFORME AS ALTERAÇÕES APPRO-
VADAs EM ASSEMBLEA. GERM., DE 23 DE FEVE-
REIRO DE 1893

Da sociedade e seus fins

Art. 1. 0 A sociedade denominada Compa-
nhia alanufactureira Linha Estreita continua
a funecionar de accordo com cates estatutos e
o decreto n. 434 de 4 de julho de 1891:

Tem por fim a fabricação de linhas de cos-
tura as mais aperfeiçoadas, linhas para cro-
chet, cordas, tecidos e outros artigos conge-
neres, em fabrica construido; na Serra da
Estreita, á margem da Estrada dé Ferro de
Petropolis.

Art. 2. • A sede da companhia é na cidade
do Rio de Janeiro; sua duração será de 30 an-
nos, contados da data da approvação elos
primitivos estatutos (27 de agosto de 1888), e
só poderá ser dissolvida antes do prazo fixado
nós tentos do art. 148 do citado decreto.

Do capital social

, Art.3 . 0 O capital da sociedade é de 600:000a,
dividido em 3.000 acções de 200$ cada uma, e
do seguinte modo:

1.000 acções de 200$,já emittidas e integra-
usadas;•

2.000ditas,tambein de 2.00$,por integralisar.

Das acções e accionistas

Art. 4.° As acções conterão todos os dizeres
prescriptos no art. 35 do decreto citado e
serão nominativas.

Art. 5.0 Toda a acção é indivisivel, não
sendo reconhecido pela directoria sinão um
pronrieta.rio por cada acção, e só poderá ser
transferida depois de realisado o quinto do
seu valor nominal.

Art. 6. 0 As transferencias de acções serão
feitas era registros especiaes da companhia,
por termo assignado pelos contractantes ou
seus procuradores lapas.

Art. 7.° Os accionistas que uão realisarem
o pagamento de qualquer chamada, no prazo
marcado, ficam sujeitos ao disposto nos arts. 33
e 34 do referido decreto.

Art. 8.° As acções declaradas em commisso
poderão ser substituidas por outras emittidas
acto continuo pela directoria.

Da assentbléa geral

Art. 9.° A assembléa geral será constituida
pelos accionistas inscriptos nos livros da com-
panhia; 30 dias antes da reunião, tendo logar
na sécio da sociedade, em logar e hora des-
ignados pela directoria.

Art. 10. As assembléas geraes serão ordi-
narias e extraordinarias.

As reuniões ordinarias se effectuarão uma
voz por anno, no mez de agosto, com aviso
prévio por annuncios 15 dias antes, e consi-
derar-se-hão constituidas, achando-se presen-
tes accionistas que representem a quarta
parte do capital social.
• A reunião tem por fim a leitura do parecer
do conselho fiscal, exame, discussão e delibe-
ração sobre o inventario, balanço e contas
annuaes, apresentadas pela directoria em re-
latorio.

Art. 11. Todos os miccionistaS poderão fazei:
parte da assembléa geral, porém só poderão
votar os que possuirem cinco ou mais acções.

Cada grupo completo do cinco acções dará
direito a uni voto, não podendo, porém, os
accionistas ter mais de 100 votos, seja qual
for o Minero de acções que representem,
por si ou por outrem.•

Art. 12. Os accionistas poderão sor repre-
sentados por procuradores legalmente con-

stituidos, eia quaes tomarão parte nas delibe-
rações e votações, com as reatricções do
artigo antecedente.

'Os aceicuisras só poderão ser representados
por accionistas, inscriptos na conformidade
do art. 9^.

Art. 13. As assembléas geraes, tanto ordi-
narias como examordinarias, serão presididas
por accionista, que será. eleito por acclama.çã.o.

Ao president,e compete a nomeação dos
secretarios.

Art. 14. Os accionistas que constituirem
ás assembléas geraes assignarão o numero de
acções que possuirem; outro tanto farão os
procuradores que repregentarem terceiros,
oa quaes deixarão para o a rchivo social os
respectivos titulos do mandato.

. Art. 15. As reuniões das assemblóasgeraes
extraordinarias serão annunciadas com a an-
teckdencia minima de cinco dias.
• Art. 16. Nas assombléas geraes extraordi-
narias é inadmissivel tratar-se de assumpto
diverso á convocrção.

A qualquer accionista é licito, porém, apre-
sentar indicações-por escripto, que serão re-
mettidas á directoria, para tomar em comido•
ração.

Da directoria

' Art. 17. A companhia será administrada
ter dous directores, eleitos em assembléa ge-
ral,os quaes servirão pelo tempo do tres annos,
podendo ser reeleitos.
. De entre os directores um será eleito . pre-

sidente, que exercerá as funcções de thesou-
reiro e secretario, o outro director-gerente da
fabrica.

A votação para os referidos será por escru-
tinio secreto.

Cada membro da directoria perceberá pro
labora a quantia de 6:003$ annuaes.

Art. 18. Fica expressamente declarado que
não poderão os directores entrar em exercicio
sem que prévia.mente garan:san a 'responsa-
bilidade de sua gestão com uma caução de 100
acções da companhia, lavrando-se para o in-
dicado fim os necessarios termos nos registros
da sociedade.

Art. 19. Não podem ser eleitos directores,
nem membros do conselho fiscal, os aceionistas
que forem empregados da companhia, salvo
se resignarem os cargos, nem os que tiverem
fornecimento temporario ou fixo, os que forem
empreiteiros de obras, e os inhibidosíde com-
marejar.

Art. 20 Não podem servir coniunctainente
na mesma directoria : pae e filho, sogro e
'genro, tios e sobrinhos, irmãos e cunhados
durante o cunhadio, parentes por consa.n ratd-
alidade até o 20 grão e os socios da mesma
firma commereial.
¡ A disposição deste artigo torna-se extensiva
;quanto a empregados de confiança.
' Art, 21. E' anila a eleição feita contra o
idisposto no artigo antecedente.

Art. 22. Em caso de ausencia ou impedi-
mento por mais de 90 dias de qualquer mem-

,bro da directoria, será considerado o legar
vago, cumprindo-se desde logo o que deter-
mina a lei das sociedades anonymas.
. § L° A' ausencia ou impedimento em serviço
.da empraza, embora fóra da sélle, não se
applica a disposição do preambulo.

§ 2.°E' expressamente prohibido ao director
delegaiso mandato quo recebeu da assembléa
geral, sob pena de considerar-se o logar vago,
sendo supprido ~o logo, na fôrma da mesma
lei.

Art. 23. A' directoria compete
§ 1.° Dirigir, transigir e administrar todos

os negociose'da companhia
§ 2.° Fixar a epoca e a importancia das

entradas dos accionistas
§ 3. 0 Realisar a compra da mataria prima e

todos os demais artigos que forem necessarios
ao fabrico e custeio do escriptorio e da fabrica,
mach inismos e sobresalentes;

§ 4.° Determinar o numero, categorias,
funcções e ordenados dos empregados, no-
mearos, suspendel-os o demittil-os;

§ 5.° Convocar as assembléas geraes ordi-
narias e extraordinarias, prestando ás mes-
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mas, bem como aos fise es da companhia , os
esclarecimentos liCCOS:WiOS C franqueando a
estes os livros de escripturação, papeis e do-
cumentos de carteira, em epoca propria para•
os devidos exames ;

§ 6.° Tomar, sempre que seja. necessario e
por maioria: de votos, q taxes luar deliberações
para o bom andamento dos negocios a seu
cargo, lavrando-se actas de suas sessões em
livro especial da mesma directoria

Deverá ouvir o conselho fiscal unicamente
com effeito consultivo ;

§ 7.° Prover, em bom da companhia em
todos os eaSOS urgentes s não previstos nestes
estatutos, tomando deliberação definitiva, ou-
vindo o conselho fiscal.

Art. 24. Ao presidente compete :
§ I .° Representar a companhia orn todos os

actos judiciaes e extra judiciaes ;
§ 2.° Presidir as sessões da directoria, con-

vocando-a sempre que o serviço exigir e fisca-
lisar todos os actos da gestão social ;

§ 3.° Fazer as convocações das assembleias
geraes ordinarias e extraordinarias ;

§ 4• 0 Ridigir as actos, ofilcios e demais pa-
peis da companhia, ficando a seu cargo a di-
recção da escripturação da mesma ;

§ 5.° Promover a venda dos productos da
fabrica, quer na praça do Rio de Janeiro,
quer fóra deita.

Para toZos os actos commerciaes fica por si
só investido do poderes especiaes o illimitados
para transigir, podendo vender, comprar, fir-
mar contractos, lettras de terra, de cambio,
receber e dar quitação, pagar; endossar let-
traíam virtude do transacções da companhia,

• ceder em favor de terceiros o que for inlio-
rente ao gyro do negocio o acceitar quaesquer
effeitos nas mesmas condições.

§ 6 ° Depositar em bancos de inteiro credito
os dinheiros da companhia, firmar os cheques
para a retirada dos mesmos, quando seja pre-
ciao ás operações commercia.es ;

§ 7.° Ficando a Seu cargo a eseripturação,
cumpre-lhe a organisação dos balanços o re-
latorios, com assistencia do director-adminis-
trador da fabrica, que assignarão'conjuncta-
mente.

Art. 25. Ao director-gerente compete;
§ 1. 0 Substituir o presidente em seus im-

pedimentos;
§ 2.° A nomeação do pessoal technico da

fabrica, com a approvação do presidente;
§ 3.° Fiscalisar todos os ramos do traba-

lho fabril, examinando a producção, e pro-
movendo todos os melhoramentos para a boa
venda dos productos fabricados;

§ 4 • 0 Tratar da economia interna da fabri-
ca, conservação das . maciiinas, substituição
das mesmas o tudo que for inherente á parte
technica;

§ 5.° Em caso de substituição de machinia-
mos o encommendas para tal fim, deliberará
de accordo com o pre-4dente;

6. • Dirigir todo o serviço interno do es-
tabelecimento fabril;

§ 7. 0 Combinar com • o presidente tudo
.quanto julgar util ao bom andamento do ser-
viço e da empraza;

§ 8.° Ministrar ao presidente todas as in-
formações que lhe foram pedidas e detalha-
damento as referentes á marcha mensal do
movimento da fabrica:

9.° Para o fim acima indicado fornecerá
uma synopse demonstrativa nos fins dos lu-
zes, a qual conterá: producção, consumo,
existencia de propuctos em ser, alinoxarifado
e pessoal a seu cargo;

§ 10. Todos os direitos de administração
interna, relativos ao bola andamento e ordem
do serviço, emprego de medidas attinentes,
economia, desempenho e regularidade dos
nogocios da fabrica.

Art. 26. A directoria nomeará pessoa ido-
nea para mestre geral (si for necessario), o
qual ficará sob suas immediat is ordens.

§ I.° Ao director-gerente compete marcar
as funeções do maestro dentro da fabrica, po-
dendo dimittil-o e nomear outro, quando se
tornar necessa.rio.

§ 2.° A remuneração do mestre será mar-
eada de accordo com o presidente.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.07 — Memorial descrip:ivo . acompa-

ailanflotio pelido de privilegio, durante 15
aro/0c, na Il .:publica (1,n Etados Unidos do'
Br t.1, pira tona	 e„d esetscar café,
tira	 .t
rTo	 1'.:J!..::ra	 »tora-
(1 ,res	 estada	 S.•Paulo.

Nesta machisa a acaão inecanic,a pela qual
o café se descasca perfeitamente é produzida
por um cylindro de ferina cylindro-conica
que gyra em uma capacidade cuja ferina é
igualmente cylindro-conica.

O cylindro A (figs. 2 e 3) é oco, feito de
ferro fundido, cuja espessura deve ser tão pe-
quena quanto passiva', para toantil-o leve,
sem prejuízo da resistencia necessaria para
supportar a pras.são que tem de soffrer du-
rante o trabalha. Este cylindro é fixado eni
um eixo de ferro B que receba o movimento
de rotação da Mia C.

O cyliudro A pt'de, ser examinado camo for-
mado de tres partes ou secções distincta.s sob
o ponto de vista de sua forma e da suas diffea
rentes fuucaões no trabalho; as partes a b;
b, c e c, d.

O cylindro A é revestido em todo o contor-
no da sseaSaa a b par chapas de ferro fundido
a elle fixados solidamente por meio de para-
fusos, de modo que, ficando bom justas ao cy-
lindro e unidas entre si. farinam com elle um
só e irpo; e a superticie externa ou convexa
dssaas chapas apresentam numero AS nervu-
ras ou relevos em espiral ou heliw e, f, e, f,'
(fig. 2) equidistantes umas das outras o com
sufficiente grossura e saliencia. O fim dessas
nervuras é duplo:

1^, logo que o cata entra psla moega D no
interior da macidua, essas nervuras o com-
primem exercando melte jã unia pressão suf-
ticientemente forte para quebrar-lhe as
cascas;

2 0, essa,s nervura, sendo em rtrina de he-
lice ou em espiral, ao mesmo tampo que com-
primem o cate, obrigam-o a avançar sobre a
tela ou tecido motaltico a li, Iig. 4), cujo fim é
não só offoreeer a:porca/as o sinuosidadas que
auxiliam o dosem emento do cala pelo attr ato,
como tamben, o principalmoute., dar pelas
suas malli is passagem prompta ao torrõ?.s
de torra o cascas de café, logo que são
zidas a pá, e nesse estado, são arrastadas vio-
lentamente através Uses tecido, pelo ventila.
dor aspira.nto K gila lhe fica adaptado por
'esfxo.

O café, depais que sofres a acção da parte
a 1, do eylindro, chega naturalmente doaste
da secção é c para soffrer uma nova acção.

A parte ou secção é e á construida do se-
guinte modo : Conforme o diarnetro do cy-
lindro nos differentes typos da machina, fa-
zem-se 4, 5 ou 6 faces planas parallelass ao
eixo do cylindro y y (figs. 2 e5). Sobre essas
faces eu superfleies são pa.raftisfulas ein in-
stalo obliqua a.3 psça,s h 1, 41, (figs. e 3).
Sobre as partes ou supeafloies eylijdricae
que ficam intercaladas entre essas faces pias-
nas, são parafusadas chapas de fisrro fundido
ou batido dentadas 7/1 n, nt e, (figs. 1,20 5),
enando a parte vertical desses dentes dirigida
no sentido do movimento de rotaçío.

As peças li 1 , k 1 teem o duplo min de ins-
pellir o café para a secção oonica c d, no
mesmo tempo que em movi monto de repulsão
impeeenao para a borda da caixa ou cy-
lyndro externo, na qual estão paratus 'das em

y (dg. 4) uma série, de chapas dentadas ver-
ticaes és ta n, a a, defronte das quaes, pelo
movimento do eyliadro, pissatn a certa dis-
tancia as chapas ta p1, rn a, que eelle estão
fixadas, operando no momento dessa passa-
gem a rapida p?e,são on Mingue que des,usea
complettmaii., o e,11 sem quebral-o. porque
o choque da-sa lo revez ou obliquamente e
entro deus pontos d:minutos, isto é, entre os
dente3 dls chapas m a, ai a, fixas no eylindro
e os dentes das Citap3 ft X:)..3 na borda da caixa
em y, que fiearn innunievas VOY4S Yiff4.11.4
devido á rotação do cylindr0.

A obliquidade das peças de forro li 1, hl,
lhe é dada afim de impe/tirem estas o cate
para deante accelerando sua chegada á secção
conica c (1, e a sua fórma externa é dada
pelo movimento da directriz do cylindro
quer se dizer que, sendo umaSsecção obliqua
do cylindre, a forma real da curva exterior
destas poças é elliptica. Essas peças 4 1, h
toem a maior saliencia do seu dorso ou curva
abaixo das chapas ta n, Hi ll, porque apenas
teem por fim impellir o café para dea.nte ao
mesmo tempo que o comprimem entre as
chapas »z n, m n, e as que estão em x y.

A parto ou senão cd do cylindro é um
tronco do cone. O cylindro A não tem uma
posição invariavel sobre os seus travesseiros
ou mames; elle Ode avançar ou recuar,
mesmo em movimento de trabalho, actuando-
se sobre o parafuso grande F, que deixa a
mola E produzir ou não a sua acode des-
locação.

O cone cd gyra em uma capacidade igual-
mente conica, cuja geratriz tem a mesma
obliquidade sobre o eixo.

Comprehende-se que si o cylindro se desloca
para o lado da mola E, o tranco de cone c d se
approximará do tronco de cone que lhe cor-
responde na capacidade ou caixa, isto é, que
o envolve como capo, diminuindo desse modo
o espaço que medeia entre suas superflies
conica.s, estreitande consequentemente o vão
que dá passagem ao café.

Isto acontecendo, comprehende-se facilmente
sena explicação alguma que a acção da-ma-
china e tanto mais forte quanto maior é al
difficuldade com que passam 03 grãos de café,
tendo-se assim á disposição um meio certo e
tbeil de variar a acção da maeldna, oonfbrme
o estado da casca do café a descascar, .ou seja
ela seca- e de faeil reducçãe a pá, o fra-
gmentos, ou soja mellosa. o .rija, do difilcil
destruição.

Esta parte c d tem lambem ohapas den-
tadas e g, fig,2, infamas calipas mn, ai n,
parto b c do cylindo e ás que estão eollocadaa
em verse y, na borda da caixa (figs. 4 o 5) o
cujo fim é identico.

A capacidade cylindro-conica na qual gyra
o cylindro A é composta de duas partes a
parto superior, que tlir.na a tampa ou coberta
da machina, e. a parto inferior, que ferina a
caixa. A prrta superior é feita de madeira e
é guarnecida de folha do ferre lisa, atam aspo-
reza alguma. A parte inferior é primeiro
formada de uma tela ou tecido ~talhe° g 4,
fig,s. 4 e 5, moio-cylin(Irica, do que já NU
tra.t .)u, cern seguida de urna espoai° de grade
ou grelha igualmente inebacylidrioa es, flg.4,
fffluado, de barra de forro ou fundida, e
afinal do uma outra grade ou grelha r, ana-*
Ioga á pre'edente, mas em fúrma de meie

tr. C1OutlQui40des%11"tela ou tecido metallice já ficou
atrás explicado ; e o fim da grado rseeré
dar passagem pelas frestas ao café miudo de
envolta com grande quantidade de casca de
cate e pá, diminuindo desta arte o seu trojecto
e alliviando a machina.

Os vãos ou frestas domas grades terão a
largura suficiente para o fim a que se desti-
nam as mesmas. devendo,porém, ser bem mais
abertas no angulo inferior, afim de facilitar
a passagem dos corpos que por cites devem
escapar.

Em ti x (figs. 4 e 5) são tambem fixadas por
parafusos umasárie de oha.pas dentadas ana-
Iogas ás oollocadas em y e sabre o cylindro
e cujo fim á identito ; isto é, °ocasionar o.
ohoque ou pressão momentaneo no café para
d esca.sca. 1-o .

Emas peças ou chapas são colloeadas era
uma das bordas da caixa ou capacidade den-
tro da qual funeciona o eylindro 4,

A ultima grade ou grelha e r deixa cal
seu moio uma abertura rectangular ii (figs. 3
e 4) na. qual corre Com') gaveta, ern junctu-
ras lateraes um comporta G regulanda i4sa:
Ilida do cafe pelo con fiada) obliatia

Esta comporta G é fixada em uin varão de
faro rosqueado II cujo movimento de vae e
vem á vontade é dado pela roda T pcilpepte
movei ens seu klano 	 •

Do conselho fiscal
Art. 27. Na assemblea geral °Minaria de

cada atino será eleito, por escrutinio secreto e
maioria relativá de votos, um conselho fiscal
de tres membros e outros tantos supplontes,
os ritmes SDI'VII`ãO conforme a lei, podendo ser

- reeleitos.
Art. 28. O conselho fiscal, como corpo con-

sultivo, prastare sempre á direetor . a. (tuna
vez convocado) os seita bons ofilcioa para o
regular andaina :ta) da empraza:

Paragrapho unico. O mandato dos fiscaes é
sem retribuição.

Do fundo de reserva e devidendos
Art. 29. O fundo de reserva sere eonsti-

tuido com uma porcentagem de 5 ^e, sobre os
lucros liquidos de cada semestre e es exclusi-
vamente destinado a reparar as perdassociaes,
si as houver.

Art. 30. Desde que o fundo de reserva
acima indicado attingir a 150:000$. cessará a
deducção mareada no artigo antecedente.

Art. 31. Além do fundo de reserva, deque
trata o art. 29, haverá outro Lambem do 5 ^,!.
sobre os lucros liquidos de cada semastre, este
destinado .privativamente . para obras, con-
certes, reparações nos edificios da fabrica,
material, substituição de poças accesoria.s de
machiam, e para compra de machinismos,
desde que o actual Nua deteriorado.

Art. 32. As despe.zas que . se fizerem e da
que trata o art. 31 serão deduzidas somes-
tra.lineutents deste fundo especial.

Art. 33. Si os lucros liquidos resultantes
das operaçees de cada semestre. dep As das
dedueções a que se referem os arts. 29 e 31,
excederem a 10 0 1° do capital realisado, terão
os incorpora.doras da companhia Dr. José Ro-
dri eues Peixoto e Dr. Bernardo Xavier Re-
bailo de Faria,ou seus herdeiro s , 5 n /. dos lu-
cros liquides verificados, sem prejuizo do
dividendo designado.

Art. 34. Os lucros líquidos, urna vez feitas
as deducções prescriptas, serão distribuidos
pelos accioWstas nos mons de janeiro e julho
de cada anuo, e si na divisão que for mareada
pela directoria resultar qualquer difforença,
as sobras serão levalas a lucros o perdas.

Art. 35. Os dividendos não reclamados
dentro do tempo de cinco annos, ainda que
pertençan a menores.Interdi atos ou ausentos,
reverterão em baneficio da sociedade, sendo
esta condição acceita expressamente por todos
os accionistas sem direito a nenhuma recla-
mação.

Direitos da companhi.2

Art. 36. 03 terrenos e agua da Serra da
Estreita, a.dquiridos pelos incorporadores da
companhia. Drs. Bernardo Xavier Rebati° de
Faria o José Rodrigues Peixoto, pelo prazo
de 35 annos, conforme o despacho do Ministe-
rio da Fazenda, de 5 de março e contracto ce-
lebrado no Contencioso do Thesouro Nacional,
em data de 20 da mesmo mez e anno de 1889,
ficam pertencendo á companhia. á qual serão
transferidos todos os direitos de posse decla-
rados no refarido contracto com o governo
imperial existente naquello onus e obiSga-
ções, tudo de aceordo com o art. 34 dos pri-
mitivos estatutos.

Dispos:ções transitorias

Ficam eLminados os arts. 33 e 34 dos esta
tutos approva.dos em 4 de fevereiro de
1890.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1893.

N. 2091—Certifica que foi archieada hoje
nesta repartição, sob n. 2091, em virtude
de despacho da Junta Commercial, a acta da
assembléa geral extraordinaria da Companhia
Manufactureira Linha Estreita., na qual foi
a.pprovala a raforma tlos seus estatutos, cuja
assemblett teve Iogas no dia 23 de fevereira do
carreai e atino.

Secretaria da Janta Cmercial da Capital
Federal, 22 de jimbo de 1893.—o official-
maior, Manoel do Nasci,aento Silva.

Estavam duas estampilhas no valor de
E4.500, devidamente lautilisaslas ao lado o ca-
rimbo da Junta Commercial SIR (50.1)ital,

•	 • i
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O fim dessa comporta 0 é diminuir á von-
tade, e até mesmo Impedir o percurso do
café na mação °paira c 4 do cylindro; can-
forme o exigir a naturezà do café, quanto á
sua maior ou menor resistencia para dos-
cascar-ss completamente.

Assim é que,fechando-se totalmente a aber-
tura u, todo o café e cascas que não tiverem
passada pelas grades f • s, ti-, terão de ir até
á extremidade do cylindro para salitram pelo
conducto I. L ; ao passo que, franqueando-se
totalmente, o café entrará no conducto, sem
percorrer a parte conica e d, e portanto sem
sofrer a sua acção, e abrindo-se parcialmente
a comporta, o cará terá de sofrer a acção da
parte conica c il, até onde a percorrer, isto ê,
até onde encontrar franqueaaa a abertura is.

Dessa maneira gradua-se tambern a pres-
são da machima, e faz-se uni descascamento
perfeito e completo de qualquer café.

O aspirador IS recebe seu movimento da
puha M que o communica á pulia N, muito
menor era diametro, por causa da grande
celeridade do rotação que deve ter este or-
Rã&

O aspirador é composto de quatro pás ou
abanadeiras de madeira ou de folha do ferro
montadas sobre quatro braços de ferro fun-
dido, gyrando o todo em urna caixa de ma-
deira. As figs.: 3 e 5, mostram a sua po-
sição.

A armação desta machina é de madeira,
como o saco em sua generalidade as macidnas
congeneres.

A comporta O serve tambem para fazer-se
sahir por alta qualquer corpo estranho mo
café que não possa transpor a parte conica
da machina. As faces planas y tombem ofe-
recia a grande vantagem de poupar a força
da machina, que concentra-se toda nas partes
cylindricas intercaladas onde estão as chapas
dentadas fixas.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da nossa invenção:

1 0, a nova machina de descascar o café
denominada Teixeira com a sua fôrma cylin-
dreeconica, tal como se vê rapresentada nos
desenhos annexos e descripta neste relataria;

2^, na machina de descascar café, da firma
cylindro-conica s acirn i indicada, a falnpção de
pequenas chapas dentadas solidamente fixadas
na fperipheria do cylindro e na superficie
interna do involucro, e a sua colimação cru
diversas ordens como se vé represantado no
desenho annexo ; 	 . .

3° na machina de descascar café. acima
indicada, a construcção do cybralro de ferro
fundidomu de mateira com varias faces pla-
nas e outras tantas faces cylindricas interca-
ladas, como se rd representado no desenho
annexo ;

4*, no descascador, acima indicado, a cono-
tação das peças impulsorns do grão nas faces
planas do cyli adro, e a colimação da comporta
reguladora da sabida do grilo na parte conica
do enveloppe, para maior facilidade da gra-
duação de pressão da machina e do trajecto
do café, como está especificado neste rela-
taria;

5°, no descascador acima indicado, a combi-
nação de grades ou grelhas de forrei fundido
para a passagem parcial do café e das cascas
meadas, com a applicação de tecidos metal-
licos para auxiliar com suas asperezas o
descascamento do café e dar palas suas malhas
urna pagem facil e franca ao pi e á terra,
impedindo  inteiramente o eneardimento do
ca é, ainda mesmo que esteja molhado e sujo,
como $e acha especificado neste relataria;

8°, na machina dascascadora denornin Ida
Teixeira, acima indicada, a combinação da
mola e de parafuso regulador do eixo para
graduar as pressões com toda a theilidade,
mesmo durante a marcha do apparellio;

TI, na machina deseaseadora acima indi-
cada, a apalicação do ventilador aspirador
em toda a caixa do apparelho facilitando a
perfeita limpeza e bonificação do café descas-
cado, tudo como se vê representado no dese-
nho annexo para os fins especificados neste
relatorio.

Rio de Janeiro, G dejunho de 1892.— Como
procuradoras, Jules Geratul & Leclerc.

N. 1.008 — Mamaria& descriptico acompa-
nhando Mis pedido de privilegio, duratne 15
~as, na Republica dos Estados Unidos do
Rrazil, para processo aper (ripado de des-
carregar de saveiros o mirado ou cargas si-

milares destinado a navios ou a cdes. rucem-
mo de Michel John Paul, morador cm
Londres.
Refere-se a invenção a meios para abas-

tecer os navios de carvão ou conduzir carvão
ou outra carga a granel, aos cace ou lagares
em que se deve descarregar, sendo o princi-
pal objecto da mesma invenção facilitar a des-
carga de saveiros, quer para abastecer os na-
vios de carvão quer para outros fins.

Nos desenhos annexos a fig. 1 representa,
parte em mação longitudinal e parto em
elevação de lado, um saveiro ou lincha do-
tado de meios pira fornecer carvão aos na-
vios, segundo a presente invenção.

As figuras 2 e 3 são respectivamente uma
armão transversal correspondente o um
plano.

As figurar 4,5 e G são vistas de detalhe
engrandecidas mostrandob leito movediço em
secção longitudinal, secção transversal e
plano.

Para p5r em pratica minha invenção, em-
orago um saveiro ou lancha A, dotada de um
leito movediço 13, disposto de preferencia ao
longo do fundo do saveiro, e que depois a
inclina para cima e passa sobre a extremidade
de tuna estructura. alta C, semelhante a um
braço de guindaste.

O leito 13 consiste em uma corrente chata
sem fim, que se move sobro tres tambores
C et e m. O tambor motor c alia-se parafu-
sado sobra um eixo 0, Montado de modo a
gyrar em mancaes c s e a circumferencia do
tambor é dotada de encaixes em quo se pren-
dem certas partes da corrente.

Em uma entremidada do eixo Cs acha-se fi-
xada uma roda dentada ca que que se pie
em Movimento pela roda de parafuso c s do
eixo cr.
. Este ultimo eixo Ode receber seu movi-
mento de qualquer machina conveniente col-
locada no saveiro.

A corrente se compõe de urna serie de
chapas b, dotadas de azas bi pelas gumes pas-
sam os parafusos que reunam as chapas.

A intervall s convenientes, esses parafusos
são substituidos por hastes trariam:aias as,
erijas extremidades são dotadas da
dros ti', que correm sobre trilhos 64, e servem
para aripportar a corrente.

A extremislade exterior da estimatura C
pôde, dentro de certos limites, se (Jaguar ou
abaixar, segundo o nivel em que se deve
fazer a descarga ; pôde igualmente assumir
urna posição vertical ou se dobrar quando
esta fóra de serviço, ou quando o saveiro
muda de lagar.

Afim de impedir que o carvão, ou outra
mataria constituindo a carga, venha a rolar
para trás ao longo do leito movediço, ao subir
o plano inclinado, doto as chapas ou algumas
delias, de projecturas ou nervuras bs, corno
representa a fig. 4, formando agueiras pro-
jecturas e- as chapas 6 compartimentos nos
meses a carga é conduzida para o plano in-
clinado do descarga.

O carvão ou outra mataria está disposto
em paioes D, de cada lado da parte do leito
movediço comprellendido ao longo do fundo
do saveiro, sobre que pôde ser transportado
rapidamente á mão.

Em outras constaucaças, os fundos dos
paioes ou porões se fazem inclinadas na di-
recção do centro do saveiro, comose là na
lig. 2, e se (lotam de portas corrediças Dl, as
quaes, sendo erguidas pela rotação dos para-
fusos Da dão passagem ao carvão -ou outra
carga existente nos paioes, o lhe permittem
de cahir sobre o leito movediço.

Si for preferido, 0.3 palões ou os fundos
destes podem ser articulados em suas bordas
adjacentes ao mesmo leito, sendo cada fundo,
na sua posição normal, horizontal ou incli-
nado na direcção do costado do saveiro.

O objecto desta construcção A permittir do
levantar gradualmente os fundos rios palões

carvão ou outra mataria sobre o leito move-
diço sem trabalho manual. Além disso uti-
lisaaso assim Melhor a rapacidade do saveiro.

O carvão fica transportado pelo leito mo-
vediço sobre o Minhoca-2 de onde cabe em um
plano inclinado que o conduz ao loaar em que
se precisa deposital-o. Pôde, em alguns casos,
dispensar esse plano inclinado.

Em rosunto, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção: -

1^, um apparellto adaptado para abastecer
navios de carvão de peara e transportar car-
vão ou outra carga - semelhante, de navios
até o caes ou outros lagares, consistindo cru
urna lancha ou saveiro A, dotado de um leito
movediço li que se estende ao longo do fundo
do saveiro e passa sobre uns braça articulado
C, sendo a carga gradualmente deitada sobre
o leito movediço, pelisqual fica transportada,
e de onde se descarrega, chegando á esstre-
midacle exterior do mesmo braço ;

20, a combinação, com urna lanclin ou sa-
veiro A, dotado de palma D, destinados a
conter carvão ou carga semelhante, de um
leito movediço Ia dispssto parte ao longo do
fundo do saveiro e parte sobre um braça ele-
vado C. supportado peld mesmo saveiro e ar-
ticulado sobre elle, substancialmente como
foi descri/to e para o fim especificado;

30, para elevar carvão ou carga semelhante
e descarregai-o, de urna lancha ou saveiro,
um laito movediço ou taboleiro sem fim
construida substancialmente como foi descri-
pio e representam os desenhos annexos, com-
posta do chapas b, reunida s por meio do
parafuzos, e; a certos intervallos, por hastes
transversaas O, sendo as mesmas chapas do-
tadas de projecturas b"., que impedem que ra.--a
carga venha a calar para traz, quando sobe
o plano inclinado.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1803. — Como
procuradores, Jates Geraud & Lactem

N. 1609— Mamaria/ descriptivo acompanban-
do toa pedido de privilegio, durante 15 as-
no; n« Republica dos Eacidos Unidos do
B r , para tia veuritadar(blower) aperfei-
çoada, hi vença° de Marli,' Rase Rabie, re-
sidente ent Newarh,estado de Nen) JerSey,11,05

Raios Unidos da America do Norte:
O objecto da invenção é fora/cear um venti-

lador de construcção simples, e- grande du-
ração e força, assim como um novo apparelho
aperfeiçoado de aspiração, por cujo meio ar,
gazes, aparas, pá e outras matarias seme-
lhantes se podem aspirar o descarregar para
fia por uma aorrente de ar produzida, pelo
mesmo ventilador.

Consi ste a mencionada invenção no venti-
lador aperfeiçoado, no appa relho de aspiração
e na combinação e disposição das diferentes
partes, substancialmente como se descreve
mirante e se reivindica no fim do presente
memorial.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é urna ele-
vação de frente de meu ventilador o do ap-
parelho de aspiração com certas partes repre-
sentadas em secção.

A fig. 2 é uma vista de detalhe em perspe-
ctiva, mostrando a construcção das passagens
do ar.

A fig. 3 é um plano superior do apparelho
de aspiração com certas partas cortadas, e as
figs. 4 es são vistas de secção pelas linhas
XX e yg da fig. 3, respectivamente.

11 representa um eixo, adaptado para gyrar
em mancaes a, fixados no exterior da camara
estacionaria. A. que consiste em duas paredes
lateraes O e P, solidamente reunidas por pa-
rafusos Q ou de qualquer outra modo conve-
niente, sendo a masma °amara dotada de uma
abertura ou conducto de sahida 13.

As paredes lateraes O e P sio dotadas de
aberturas r, situadas centralmente.

No interior da eamara A e fixado em anneis
perfurados 1', supportados paio cruzeta c ex-
istente sobre o eixo b, acha-se disposto um
tambor C, consistindo em chapas latetaes d o

e uma serie de ',amaras do farina trian-
gular situadas entra as inasmas chapas, cen-
tra que assentam. sendo as camaras e as cha-
pas lateraes solidamente reunidas por meio

por meros mecameos, de modo a se despejar o dos parafusos p, as quaes wsentain contra os
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cantos intsriores da ca.maras triangular"
douto se ve clararilente ila fig: 1.
. ds armeis f estendem-só pelas aberturas iz

da cai:lapa estacionaria A e rusentani eou tra
Residis 13 tia mesnia danara, forgiande assini
uma junta approximadamente ungárMilavel
ao ar entre a cismara A e o tambor interior C.

Cada nina das cantaras triangulares 9 f e-
ma-se de uma fita continua de metal, de lar-
gura uniforme; tendo aK5 b irias maio:siam
ontre.as ehapas latigadS d é e, ê CO:13We dós
Oas Mós validas ou qual radiaes iehe no
lado exterior ou segmentai It.

O espaço n compreheadido entre as duas
c:amaras vistam B serve como pa33agOld do

r Ou fluido átd á Câmara estacionaria A.
...hás dos lados da causara triangular de (olado

i no desenho) prolonga-se o curva-sé corno mil
m, recobrindo a parto segmentai da cariara
visinba, achando-ase formadas assim curvas
ou bois :s v. Projedigiras do fôrma corre :pon-
dente estendem-se das placas laterae3 d e é, e
formam as paredes lateraos desses bolsos:

tio erifteio cioSahlla à do ventilador fixa-
Sn o tubo TI do amuralho de aspiração.
Aquelle tubo penetra na compartimento O da
caixa ou recipiente (indico c m ifio E, cuja
extremidade exterior termina num tubo de
descarga E, conto se á na 110 ria 3.

A eattrembhule interior do tubo II termina
a • alguma distancia da extremidade do tubo

• o além da extremidade do recipiente E,
senda o dianustro do tubo It Menor que o dia-
metro do tubo de dosearg,a E.

Na extremidade fechada O do recipiente E
penetram os tubos de aspiração NN, que
com muniram can a pontos em que se acham
o ar, gazes, DO; aparas, etc., que se devem
remover.

Eatre as paredes do recipien fe E e o tubo
11 existem divisões al • que separam aquelle
recipiente em dons compartimentos, inn que
entram os tubos N.

O modo de fanecionar do • ventilador e do
Rima:alho de aspiração é conto segite: Quando
se fazgyrar o tambor C, na direcção tia flecha
(fig. I), ar ou fluido penetra, pelos orificios
r, nas lias stgons n, senda dahi lançado pela
ff as). :nteifuga na camará A.

!»1303 01 curvas e, movonlo-se no ar,
pro tirem um. vague o Ulla aspiração em sais
orifIcios de sabida, o que auXilla a [beça can-
trifuga, -

O ar comprimido dessarrega-se pelo orlado
li esentra no tuba II. A. passagem d) ar, da
est:e:afiado do mesmo tubo II, no tubo Ir,
produz um vacuo ou aspiração neste ultimo e
igualmente no recipiente E e nos tubos N N'
fic,ando produzida assim uma forte corrente
nos mesmos tubos, na direcção indicada pelas
flechas ( fig.3),isto é, na direcção da extremi-
dade do descarga do tubo

As divisões M do recipiente E impedem que
se misturem as correntes assim impellidas nos
tubos NN, pas sando cada corrente separada-
mente peto resipiento E, até ao tuim de des-
carga F.

Essa construcção au,gmenta considerarei-
Mente a força da aspiração 1103 tubos NN,
pelo facto do não se produzirem correntes
transversses nos tubos nem no recipiente E,
em q f ie terminam estes, correntes que preju-
dicariain a - mesma aspiração.

E' evidente que se pOle empresar maior
numero do tubos de efluam:são N, indo ter
cada tubo a pontos differentes para ['enlevei,
;Is mataria que devem se descarregar no
tubo E.

Tambani se Ode modificar o recipiente E,
com quanto conserve a fôrma de um sino.

. Em resumo, rsivindico como pontos o cava i-
deres constitutivos da invençiio

1^, um ventilador, Idenc:Y, cons i stindo em
Truta cantara estacionaria, dotada de orifieies
situados centralmente, e uni tambor, ad-
aptado para gyrar no interior da mesma (a-
mara, sendo o mesmo temiaôr dividido em
ulnasérie do camaras de filma triangular e
passagens radiaes, por cujo meio, selo atreito
di força centrifuga, o ar ou fluido fica con-
duzido pelai rasenas passagens na calmava
estacionaria, substancialmente como foi da-
scripto ;	 •

2a. um ventilador consistindo em uma ca-
ntara estacionaria, dotada do °riflas situados
Centralmente. um tambor, adaptado para gy-
rue no Interior da mesma calmara, sendo
avalie tambor dividido em uma serie :te ca-
nsaras do ferina teia:murar o passagens ra-
diaes, por Cujo meio, pelo Direito d força
centrifuga, o ar ou tinido Coa conduzido pelas
mesfria4 pass„,,;- sais na cana usa estacionaria, e
antas ou bidsn digpost.u; 133A "Ilidas das
[desfilas passas: Ia radiaes e adaptadas
auxiliar a força centrifuga, Vette+) um
Vacile naqu illas s timidas, substanciainterits
como foi descrigto;

24. a combinação com o Ventilador, de um
tubo do ar H, disposto na sabida do mesmo
Ventilador; o recipiente E, do fôrma afunda-
da, encerrando o mesmo tubo, e fech • do em
Lima eXtremidado e te minando no tubo de
descarga tr , e uma serie de tabas de aspi-
ração N panoteando na extremidade A:chula
do mesmo recipiente e adaptados para condu-
zir po, gazes, aparas o matarias semelhantes,
sobstanci 'Intente como foi descript ) ;

da a combinação com o ventilador do
tubo ii, o recipiente cónico E e o tubo de des-
carga 10 , cum os tubos de aspiração N, pane-
feudo na extremidade Foch ida do mama re-
cipiente, e as divisdes M que formam nesse
recipiente E compartimentas separados, sub-
stancialmente como foi dascripte e represen-
tam es desenhos annexos.

Rio do Janeiro, 22 de maio de 1891—
Como propagadores, Jates Geraeol &
eme.

N. 1.0 10— Mmaorial drseriPli ra agtamln•
Mando aat Kivilegio, darame 15
rumos; na Republica dos Pa gados Unidos do

para 4pplioar,.7o da /anta (Paca:i-
nfida &oh; par lit hrfomuto de mas *4 de
papd. Invonro do 1 mente-coronel Henri-
IMO de Valentona, ?anilar nesta Capital
Fifttwal,

A tainha á um *gata) ode ntiSse eXpatita-
ricamente e em abundancia enorme noa ter-
renos bain OU pantanosos do Brasil, onde é
villgaromita emitia:ido sobe rionle de tabúa.
Sua abundaneia é tal que niaSeld preto do
Rio de Janeiro encontra-se em quantidade o

assim dizer inexgottavc1; bastando para
provar essa assersão citar-se a zona compre-
hendida entre Stacallé e Campeei, onde encon-
tram-Se eXtenSSes do. muitos !tiametros qua-
dradas cobertos exclusivamente dessa planta.

A typha, da qual se conhecem ires espacies
lati Mia, augustifelia e min ima apresentam-
se sob a !erma de hastes delgadas e melte);
tertnidadas por um pequeno pennacho.

Essas hastes são formadas quasi que só-
mente por eellubse, e Como enlicem muito
perdoa sinala são : imminenternente prestas
para a fabricação de massa de papel em que
pode m ser facilmente transformadas por qual-
quer dos meios empregados para os outros
Vegeta" nomeadamente 'pelo tratamento
pela soda.

O privilegio polido pelo abaixo assignado é
para o emprego da typha na fabricação de
nu-sa de papel que poderá empregar OU Para
fazer papel ou para qualquer outro fim a que
se preste a referida massa.

Em resumo, o abaixo assignado reivindica
como pontos e caracteres constituti vos do sua
invenção:

1), a applicação nova da typlia, aqui vol.
gemente conhecida pelo nome de tabúa, á
Conliscção da massa para a fabricação de pa-
pel, papelà'o e outros artigos semelhantes;

2', na confecção da massa pela applicação
acima descripta, o emprego dos IneeaniSnir,
e processos conhecidos ou outros, para chegar
ao predileto ou resultado industrial;

3a na applicação acima especificada o em-
prego das diversas especieside t,ypha latifo-
lia, augusti filia e minitna.

Rio de Janeiro, 17 de maio do 1893.—Come
procuradores, fales Gdrand & Leelerc.

N. 1011 — Ratatorid deseriptivo dà Cadeira Po-
pular, invearfo de Manoel Jose Martins &
Filhos, estabelecidos com fabrica do moveis a
//apor, et roa do Itegente na. 33, 35,40 e 42,
Caleira Popular é o titulo que damos á ca-

deira de nõsso tlysterna, cujos melhoramentos
e vant Tens sobre as existentes passamos a
descrever:

A figura n. 1 representa o ts-po geral de
nossa cadeira, vista de frente. A figura n. 2
representa o perfil A figura n. 3 representa

is visto pela parta infirior. A figura
o aasems,,	 '	 ou eneastO. A figura ri. 5

.4s1 o raspam..
mostra unta das pernas.	 -eassa invenção

O system% da cadain de	 nartk
eStã na fôrma rad de SUA linhas e
°alarmante sobre o modo de desmont-d-a sem
o auxilio profissional, bem como sobre a faci-
lidado do acondicionamento pano transporte,
constituindo assim urna novidade, que é o
pinto essencial dt invensão, vantagem que
jamais outra tela tido até hoje, salientando-se
ainda pelo limitado espaço que occupa, quan-
do desarmada. Este systema é extensivo ás
cadeiras de braso, de balanço, sefas e apara-
dores.

Moio de armar a. friss% cadeira:
Toma-se o respaldo A, liga-se-lho o assento
que dava introduzir au cavilhas ida do res-

paldo A nos orificio g na dosassento 13 (combi-
nação do nosso systema para solidificar o
movei), liga-se por meio dos paraftzsos de
ferro es (systema vulgar) e por ultimo appli-
casn-ss-lhe as pernas C, • cuja tarracha e de
madeira, feita nas mesmas pernas, o que deve
atarrachar em co do assento B.

Caraeteristicos:
Ligação da grade (assento) á travessa do

respaldo por meio de cavilhas;
Maneira facil de ligada o dialigal-a sem au-

xilio profissional :
Occupar una limitado espaço "quando seja

preciSo acondiciona/da para transporte;
Quando armada, ofTerecer a resistencia das

melhores cadeiras fixas.
Rio de Janeiro, 20 de maio do 1891. —afa-

no& Josd Martins &

_ ANNUN CIOS

0R1117e0 da lavou" o do Com- -
morri° do 'trazia

E'lintEsTIMO AO ESTADO DE ruem,
Do dia I de julho em Manta, pagar-se-hão,

na thesouraria deste banco, os juros das (Im-
item desse estalo, relativos ao primeiro se-
mestre do corrente anno.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1891—Jolo
Va! rede de Miranda, director presidente. (.

ES/P2E3TIMO AO ESTADO DO PARÁ

Na thesouraria deste banco pagar-se-hão do
dia I de j rilho em daante o si ti VOS das apol ices
desse estado, relativos ao primeiro semestre
do corrente armo.

R:o do Janeiro, 28 da junta) de 1891 —/oito
Valverde de Miranda, director presidente. (.

Compunha- Cononereial
duentrial do Genorom Alfama-

. rsr tromnaçÃo
A commissão liquidanta convida pela se-

gunda vez os Srs. accionistas quites desta
companh ia para urna reunião no dia 8 de ju--
lho proximo futuro, á 1 hora da tarde, no
escriptorio da mesma, á rua da Alfandega
n. 117. afim do serem prestados as respecti-
vas cantas e mais actos da corrunissão liqui-
dante. visto não se ter 011ectuad0 a primeira
assembléa convocada para hoje.

Capital Federal. 30 de junho de 1893. —
Comfrussão liquidante, Francisco Ferreira da
Varma.—Josd Silveira Nato.	 (.
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